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PORTO 22 DE NOVENBRO. - 


: TRIBUNAES. 
“A gusriça é uma condieção vital da con- 
servação e desenvolvimento da sociedade. Se 
os principios e mandamentos “do justo não 
regulam nem imperam nas relações sociaes, 
a mentira toma.o.logar da-xerdade, — a frau- 
de substitue a inteiresa, — a infamia goza da 
consideração e defere que: só compéte á 
probidade; — a violencia faz desapparecer a 
rectidão, e, conseguintemente, 9 patrimonio, 
a honra, a liberdade ea, vida dos cidadãos 
estão em continuo e iminente risco. |, 
Sendo, por tanto, a justiça social, a pro- 
tecção da: innocencia: contra a prepolencia , 
que pretende espesinhal-a,: a repressão da 
perversidade, que tende a especular com os 
homens e com as cousas, e, a punição do 
crime, que envenena e contamina Os povos, 
facil é de conhevera allenção e esmero com 
que os poderes publicos devem cuidar de 
manter e assegurar a dignidade e preslígio 
dos tribunaes judicises. O conseguimento do 
fim; exige a applicação, dos meios. 
“oMos/avgravidade e decóro dos tribunaes 
não estão apenas na circumspecção, moralidade 
e ilustração dos julgadores; — dependem 
tambem dá capacidade e decencia do edifício, 
em que devem de extrcer-se as solemnes e 
momentosasfuncções da judicatura. As de- 
cisões forenses carecem de Ser grave, o im- 
ponentemente apparalosas. .., é 
O litigante, o delinquente, quando en- 
tram no templo, da justiça, precisam dejre- 
ceber da vastidão e magestade-id'elle mani- 
festas é indeleveis impressões d'acatamento 
é reverencia. Um casebre acanhado; e infe- 
éto não satisfaz. a estas indispensaveis con- 
dicções, nem preenche este fim; — convida, 
pelo contrario, ao desacato e irreverencia. 
Póde o juiz ser muito versado nas. li- 
des judicines, e profundamente conhecedor 
dos principios da jurisprudencia e das pres- 
cripções das leis, que elle tem de! applicar 
é cumprir, — póde empregar todos os esforços 
e diligencias para que os pleiteantes e espe- 
ctadores não. faltem á veneração e comedi- 
mento, que é forçoso existam na casa, onde 
se dá a cada urm o que é seu, e onde se 
garante, por -couseguinte, a ordem e a tran- 
quillidado publica; mas, ainda assim, se o 
edificio, em que se Javram e publicam as 
sentenças, não é amplo, espaçoso e conve- 
nientemento, decorado as resoluções judi- 
ciarias «virão; necessariamente. destiluidas da 
aureola e lustre, que lhes são indispensaveis, 
eos litigantes serão irreverentes, senão des- 
cortezes e turbulentos. Não ba duvidar d'es- 
ta afirmação, porque,:dey sobejo a altestam 
os daclos; uso cb aimed vu 5 E 
E' por isso: que todas as nações “eivili- 
sadas, que” presam a efficaz administração da 
justiça, e que entendem, por tanto, que as 
sentenças deyem. ser proferidas n'um recinto, 
que fascine e deslumbre, teem posto toda 
a solhicitude, e gasto quantiosas sommas, na 
edificação de. casas . destinadas para tribu- 
naes, casas que, — com muita razão e pro- 
priedade, são denominadas = palacios de ju 
tiça. — Não é desperdício, nem oslentação; 
mas sim a satisfação d'uma grande e impre- 
Terivel necessidade publica. y 
E nós, que, com sermos um paiz pe- 
queno, e falto de recursos pecuniários, por 
que, o hão extenuado algumas, administra- 
ções perdularias e esperdiçadoras, consuni- 
mos abi-quotidianamente na: voragem' das 
obras publicas, avultados cabedaes, que, te- 
mos feito com relação á materia Ge que nos 
occupamos, que é, aliás, de si tão eviden- 
temente importante, que não necessita de 
encarecimentos,. Temos ahi no paiz algum 
palacio de justiça, ou cousa que o pareça? 
A resposta é desnecessaria. Manifestam- 
na os factos, e-todos a vêem: e appreciam. 
Aqui, no Porto, os tribunaes civis e crimi- 
naes, particularmente os de primeira instan- 
cia, existem em'verdadeiros albergues, onde 
a confusão, o borborinho, a volta e arruido 
são constantes, e inalteraveis. Os outros pon- 
tos do reino -não levam, n'esta parte, as 
Jampas á cidade da Virgem. é 
Isto não póde nem deve de continuar 
assim. E de imperiosa, e  indeclinavel;ur- 
gencia restabelecer o. credito da» magistra- 


a em 


pezas e veniagas, e edificar, quanto 


dispendiosos reparos, o podiam ser. 


ao snr. Martens Ferrão e ao parlamento., 
ft 


INTERIOR. 


LISBOA, 20 DE NOVEMBRO. , 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


visora das pautas. 


snrs. 
gues. 


que são exclusivamente importadas do es- 


teiro, S. J. d'Abreu e J. V. Damazio. A 


dimento do Estado , consultando pera isso 


posta dos snrs. José Estevão, Fortunato Cha- 
miço e João Palha. 


alfandega grande. 


posta ao discurso da coroa. 


fosse nomeada a commissão de agricultura , 


lha, Francisco Coelho do Amaral, Pulido , 


contemplar as diferentes provincias do reino. 
a mesa duas notes de interpellação no snr. 
estado geral dos trabalhos das estradas da 
Beira, e outra sobre as razões de conve- 


niencia publica, que aconselbaram que fos- 


tradas de Vizeu ao Bussaco, da Foz-Dão a 


Vizeu a'Mangualde, e de Mangualde a Cel- 


siderações para mostrar a attenção que me- 
rece a Beira Altã, que tão descurada tem 


dida aquella provincia. 


varias razões em apoio d'esta, pretenção. 


ra: que cesse: uma: tal deshumanidade. 


tnrã portugueza, que tão abalado e enno- 
doado anda com a diaria imputação de tor- 
antes, 
tribunaes propriamente ditos, ou approvei- 
tar para palacios, de justiça alguns edificios, 
que por ahi ha, e que, com ligeiros e pouco 


Recommendamos este grave assumpto 


Já se acha installada a commissão re- 
Dividiu-se em tres 'sec- 
ções: a 1.º, que deve occupar-se da esta- 
listica “das fabricas e officinas e colher in- 
formações ácerea da producção, consumo é 
exportação das mesmas, é composta dos 
Fradesso da Silveira e J. A. Rodri- 
A 2.º, que deve estudar as questões 
concernentes 4 importação dos productos de 
industria estrangeira, comprehendendo as 
mercadorias que Portugal produz e aquellas 


trangeiro, écomposta dos snrs. Santos Mon- 


3.º, que tem de examinar até que ponto 
póde influir a alteração dos direitos no ren- 


as estatísticas Gas nossas alfandegas, é com- 


Estas tres secções re- 
unem-se conjunctamente ás quintas-feiras na 


Na sessão da camara dos deputados de 
hontem o snr. presidente nomeou a deputa- 
ção que ha-de apresentar a El-Rei a res- 


Depois disse que em virtude da reso- 
lução tomada pela camara de que pela meza 


nomeava“para comporem esta commissão os 
snrs. Rodrigues Vidal, Vaz da Fonseca, Pa- 


Guilhermino da Barros, Vaz Monteiro, vis- 
conde da' Carreira-e visconde de Purto-Car- 
rero, tendo em vista com esla nomeação 


O snr. F.C. do Amaral mandou para 


ministro das obras publicas: uma sobre o 


sem excluídas do contracto Langlois, as es- 


Mangualde, e a continuação das estradas de 
Vizeu a Lamego por S. Pedro do Sul, de 


loricu ; “e fez por esta oceasião algumas con- 


sido'no que toca a melhoramentos e vias 
de communicação, na ideia deique'se aquel- 
le contracto é bom, devia n'elle ser atten- 


O snr. Pinto Carneiro 'mandou para a 
mesa uma representação da camara muni- 
cipal de Villa Neal, pedindo que se mande 
fazer uma estrada que directamente commu- 
nique Villa Real com Amarante; deduzindo 


Echamou' a“attenção do snr. ministro 
da fazenda para o rigor com que se estão 
promovendo: às execuções fiscaes no paiz do 
Douro, quando as' suas cireumstancias espe-| 
ciaes deviam merecer toda a attenção, por= 
que este paiz está actualmente despido de 
todos os “recursos; pedindo a s. exc.º que 
verifique o facto e dê as 'suas ordens aos 
delegados do Lhesouro naquelle districto, pa- 


1» O snr. ministro da fazendn disse que 
não podia ordenar aos empregados que 'es- 
tão encarregados da: cobrança da contribui- 
ção, que deixem: de cobrar regularmente os 
rendimentos publicos nem estava habilitado 
para o fazer, porque n'essecaso se veria 
na impossibilidade de governar : mas, não 
desejando que os contribuintes fossem ve- 
xados, se porium lado o remedio está na 
lei, porque ella permitte o pagamento da 
contribuição em prestações no caso de si- 
nistro , por outro lado tem elle: ministro] 


——— e eme 


sido facil em conceder, todas as vezes que se 
dão circumstancias attendiveis, o pagamen- 
to das dividas atrazadas em prestações; sem 
que haja concedido moratorias, nem se possa 
compromelter a fazel-o. 

O snr; Ferrer mandou para a mesa uma 
representação contra a introducção das ir- 
mãs da caridade francezas; e um requeri- 
mento . repetindo o pedido, que na sessão 


peito. - S “a 
E pediu ao snr. ministro da fazenda que 
lbe dissesse, primeiro, se com effeito a nova 
negociação que se fez com a côrte de Roma 
a respeito do padrosdo portuguez no Orien- 
te estava concluída, segundo 'os preceitos 
legaes, e mantendo-se as immunidades da 
igreja lusitana e prorogativas da corda, 
porque dentro em poncos' dias partia o pa- 
quele para a India, e desejava que esta bos 
nova fosse alegrar aquelles povos; e, em 
segundo logar, tendo constado que'chegára 
o snr. marquez de Sousa Holstim, portador 
d'ossa convenção ralificada com a santa Sé, 
se havia algum motivo, alguns inconvenien- 
tes para o governo não a ratificar e não a 
publicar, porque lhe parecia que já era tem- 
po de o fazer. ç : 

O snr. ministro da fazenda disse que o 
governo havia. de dar conta ás côrtes da nu- 
thorisação que para este fim lhe fôra conce- 
dida, e que no discurso da corôs encontra- 
va o snr. deputado a resposta á sua pergun- 
ta, por quanto n'aquelle documento que é 
de'tesponsabilidade ministerial se declara que 
nesta convenção foram mantidos os precei- 
tos legaes, as boas doutrinas, os direitos da 
corda, e as immunidades da igreja lusitana ; 
que o góverno estava n'esta opinião e espe- 
rava poder demonstrar que so mantivera na 
lei. 

Que, com relação ao segundo ponto, 
tambem lhe constava o que o snr. deputado 
dissera, mas extra-officialmente ; e por isso 
nada podia dizer sobre esse objecto. 

O snr, Ferrer persuadido de que nesta 
convenção se encontram todos os meios pa- 
ra sustentar e defender o real padroado do 
Oriente contra os propugandistas, segundo a 
declaração do nobre ministro, recommendon 
ao governo muito zelo e actividade n'este 
negocio para que as estipulações da convenção 
sejam uma realidade; e“disse que , sendo 
isto assim, agradecia em nome dos habitan- 
tes da India os esforços feitos pela camara 
para se concluir tal negociação com a santa 
Sé, prevalecendo as boas doutrinas; ás'au- 
thoridades da India que por tantos annos 
tiveram uma'lucta gigante com a propagan- 
da; e finalmente aos missionarios que com 
firmeza sustentaram a cruz do Redemptor. 

O snr. Sá Nogueira pediu d' commissão 
de fazenda que apresentasse o seu parecer 
sobre o projecto para a abolição das terças 
dos concelhos. 

Pediu á commissão de obras publicas 
que exija os estudos do engenheiro Aguiar, 
a que se refero o artigo 1.º do contracto 
Salimanca, porque é por elles que se deve 
determinar a directriz das duas vias ferreas; 
e desejou que o snr, ministro da fazenda o 
informasse de quies os meios que lenciona 
propôr para occorrer á nova despesa que 
traz comsigo aquelle contracto; e bem as- 
sim de qual a authorisação com que trans- 
feriu para o thesouro o fundo da agencia 
financial de Londres. 

O snr. ministro da fazenda disse que, 
como não eslava agora na: discussão nem 
uma nem outra cousa, se reservava para res- 
ponder quando: d'ellas se tractasse. 

O snr. Mello Soares mandou para a mesa 
o parecer da commissão de poderes sobre as 
eleições supplementares por Barcellos, Oli- 
veira d'Azemeis, Guarda, Lisboa e Castello 
Branco. 

O snr. ministro da justiça mandou para 
a mesa uma proposta de lei approvando as 
disposições do decreto de 19 de Agosto de 
1859 na parte em que carece da nova sanc- 
ção legislativa por ter excedido a authori- 
sação concedida pela carta de lei de4 de 
Junho do mesmo anno:, que foi enviada ás 
commissões competentes. 

O snrs. Abranches e Alves Marlios tam- 
bem mandaram para a mesa projectos de 
lei. y 


ir eae eee 


passada fez de esclarecimentos a estê res-|1 


Passou-se depois á ordem do dia “que 
era a discussão do seguinte projecto de lei: 

Artigo 1.º E” auctorisado 0 governo para 
nata os prasos estabelecidos no artigo 
.º e seus $8 da carta de lei de 29 de Ju- 
lho de 1854, para a troca e giro das moe- 
das de oiro.e prata, mandadas retirar da cir- 
culação pela mesma lei, com lanto que esta 
Deo EÇãe não exceda a 31 de Janeiro de 


Art. 2º E” tambem renovado, - durante 
o anno“civil de 1860, o beneficio concedido 
aos particulares, bancos 'e' associações peló 
artigo 2.º da lei de 24 de Abril de 1856. 
| Art. 3.º Fica revogada a legislação em 
contrario 
“Entrou em discussão 'na generalidade. 
O snr. Avila disse que havia assignado 
este projecto com declarações, por entender 
que não se devia dar ao governo um praso 
tão largo como é um anno, alem de dois me- 
zes que ainda restam para acabar o praso da 
ultima auctorisação que ao governo se con- 
cedeu para este mesmo fim, quando lhe pa- 
recia que bastava que uma tal auctorisação 
não excedesse a 30 de Junho de 1860, epo- 
cha em que o governo, no caso de não es- 
tar discutido o orçamento, -ha-de: vir pedir 
ás côrtes auctorisação para a cobrança dos 
impostos, e em que podia ao mesmo tempo, 
se necessario fosse pedir nova anclorisação 
para prorogar o praso para a troca e giro 
das moedas mandadas retirar da circulação. 

Osnr. Fernandes Thomaz fez tambem 
algumas considerações neste sentido, reco- 
nhecendo que a'lei de 1854 tinha sido mal 
pensada, por quanto longe-de fazer melho- 
rar as circumstancias monetarias do: paiz as 
tem feito peiorar, introduzindo na circulação 
um myeda fraca e ao mesmo tempo conser- 
vando nella à: antiga moeda safada vo cêr- 
ceada, moeda que nos cofres do. Estado se 
não quer acceitar, ao passo que os  particu- 
lares tem obrigação de u receber; quando 
de mais 3 mais não sabe a razão que levou 
a determinar como padrão da moeda portu- 
gueze- o oiro, que não se cunha. e 

O snr. ministro. da fazenda disse que 
não se tratava agora de -discutir se alei de 
1854 fôra boa ou má; e parecianlhe conclu- 
são exaggerada, porque tenha defeitos, o con- 
cluir-se que os principios em que assentou 
foram falsos ;-tanto mais que o estado actual 
da circulação não peiorou, antes melhorou; 
e ninguem obrigava os particulares, como.os 
recebedores. do estado a receberem moeda 
senão nas circumstancias da tolerancia legal. 
Que. varias authorisações no mesmo sentido 
tem sido pedidas depois da, promulgação da- 
quella lei; e “ão lhe parecia que houvesse 
razão plausivel para se encurlar o. praso,; 
uma vez que o governo declare que não .faz 
nova emissão de prata em, quanto não. reti- 
rar a antiga prata da circulação. Assim não 
lho parecia que podesse haver duvida em se 
votar o projecto como eslá, e tanto que não 
tem elle sido até aqui combatido. 

O snr. Sá Nogueira, disse, que se via 
3 pouca circumspecção com que a lei de 
1854 foi feita pelo resultado, por isso que 
a moeda cerceada era mais forte do que a 
moeda nova. Desejava que a moeda fosse 
uniforme em todo o reino, por quanto nas 
ilhas adjacentes ainda circula a moeda insu- 
lar, e pediu ao snr. ministro da fazenda um 
mappa dos valores de todas as moedas de 
pratas, ouro com curso no paiz, indicando-se 
o valor que lhes corresponde pela lei de 
1854. ' : 

O snr. Xavier da Silva, não esperando 
que houvesse tanta discussão a respeito des- 
ta aulhorisação, disse, que havendo-se re- 
conhecido pequeno o praso marcado na lei 
de 1854, todos os ministros da fazenda tem 
vindo pedir a prorogação delle. Que esta 
proposta longe de vir aggravar os inconve- 
nientes daquella lei vinha minoral-os, e por 
isso não podia deixar de a approvar. 

O snr. Carlos Bento conformou-se com 
a opinião do snr. ministro de se abster de 
pedir auctorisação para nova cunhagem , e, 
não obstante serem de pêso as considerações 
dos snrs. deputados .que querem restricção 
de praso, disse que entendia que o proje- 
cto podia ser approvado. 

O snr. Lobo d'Avila disse que o: pen- 
samento da lei tinha sido o diminuir:o va- 


A VENTURA DE SER RICO. 


CONTO FLAMENGO, POR HENRI“CONSCIENCE. 
Faltas mol 


' (Gontinuado do 


nº 272) o 
Tort 

As sombras da noite já havia meia hora 
que 'tinham invadido a “viella. o 

“A mãi Smet, mulher do alimpador 'os- 
tava sentada a uma. mesa, e occupada é luz 
d'um: candieiro a encabeçar asimeias de lã 
de seu Paulo. Estava vestida não só com 
aceio:mas até com mais affectação, do- que 
parecia dever permittir a-suaicondição ; por- 
que, com: quanto oslivesso' emcasa, ' e não 
tivesse “provavelmente a sahir'n'esse dia, 
tinha vestida: uma jaqueta: côrde' rosa com 
flores miudas, uma saia de durante guar- 
necida:de veludo, e umcbapeid'abas gran- 
des; alvo'como 'neve. Parecia que pensa- 
mentos tristes e desagradaveis lhe! preoceu- 
pavam: 0) espirito; porque amiudadas vezes 
interrompia o, trabalho, «e uma expressão de 
cólera lhe contrahia as' feições. - 

— Ora eis-aqui como se enganam os 
pobres; herdeiros! murmurou ella por fim. 
Os velhacos sabem occultar a cousa e de- 
morál-a, alé que os herdeiros tenham mor- 
rido, e depois apossam-se da herança. Quan- 


do isso me lembra | 


miseria. 


da Hollanda. 
drões | : 
cada, apagou o candieiro que trazia na mão, 


mulher -sorrindo-se. 


pinga: na visinhança. 


vinha, Theresa, o que eu: fiz.: 


O velho pedreiro Kobe 
dacrua-da Loja, devia berdar cem mil flo- 
rins; tudo estava em regra... mas fizeram- 
no: caminhar por tanto tempo: de; Herodes 
para Pilatos; que elle pot fim morreu: na 
Seis mezes depois a herança foi 
dividida entre tres ou quatro figurões que 
não: precisavain d'ella; e bem póde ser que 
a melhor. parte da fortuna de Kobe, tenha 
ificado pelas mãos dos advogados.. .Mas a 
mim não me hão-de comer ; ainda que te- 
nha de-gastar até o ultimo real, hei-de sa- 
ber o que foi feito da herança da minha tia 
Deixae estar honrados: la- 


! Neste momento seu marido desceu a es- 


pôl-o sobre um: ármario, e com os braços 
crusados no peito se poz a contemplar sua 


A cara do alimpador estava lavada; os 
seus; vestidos eram em “tudo semelhantes aos 
das pessoas pertencentes á baixa. burguezia, 
quando sabem de tarde para hirem beber uma jo 


— Sempre preguei-uma tal peça aos 
ratos nas aguas-furtadas | exclamou elle. Ade- 


— Oral deixa-me em» paz, respondeu 
amulher comum modo rabugento ; ha dez 
annos que pregas. peças aosratos, mas alles 


ainda“nos pregam mais'a nós. «Deixa tu a 
mais pequena cousa nas aguas-furtadas,rain-| 
da'-que seja o teu saco «de fuligem, e verás 
se elle: não apparece: devorado no outro 
dia. ! 

.— E verdade, mas que lhe hei-de fa- 
zer? Julgas que posso caçar todos os ratos 
da cidade? Esta canalha: está sempre, em: 
marcha: e passa. de «chorrilho. pelos canos 
e regueiras; não precisam d'arrendamento : 
onde se dão bem, abificam.. Ainda agora 
vi-correr um, Theresa, que sempre. tinha 
um rabo lão comprido' que dava bem para 
um: par de ligas... Mas. mulher, tu estás 
outra vezde candeias és avessas, tu não estás 
contente... Estás sempre com. essa má ca- 
,|tadura. á 

— Estou como me apraz. 

« — De certo, de certo; e o peior é que 
o fazes de proposito. Eu bem; vi todo o 
dia que tens andado sobre brasas, E” tal- 
vez negocio; de advogados, de lua lia de 
Hollanda, de heranças, de milhões de florins, 
outros castellosno ar?» “vs, Á 

— Não le importe. Queitens tu. com 
isso ? e: 

— Olha cá Theresa, é preciso que. eu 
te diga o que tenho, mas sério. sem 
rird 


— Sem rir? aposto se o fizeres, zom- 
bador eterno | 


— Pois sim, só te peço que; me escu- 
tes. Estamos casados ha cousa de vinte e 
cinco annos; mo dia de S.João do anno 
que vem, feslejaremoso nosso jubileu, a 
nossa boda de prata. Durante todo: este 
tempo ainda não cessaste de correr: paracasa 
dos advogados, de tirar e amontoar certi- 
dões d'obito; “de; baptismo. e todos os 
mezes tens levado alguns bonitos e luzidios 
florins aos advogados e gente do “foro... 
Se todos estes florins estivessem reunidos já 
fariam um bom. patrimonio; porqueha bas- 
tantes mezes em vinte e cinco annos. Até 
agora não) te tenho contrariado; mas hoje 
tudo está caro como todos os diabos! As 
batatas estão pela hora da morte; o preço 
de limpar: uma chaminé apenas nos-dá a 
cada um com que comprar um bocadito de 
carne, só a precisa para untar o pão:: e este, 
oh | meu Deus j f u 
n— Está bom! ahi te aflige o preço do 
pão | disse a mulher com um modo grace- 
jador;icomtanto, quera cerveja não suba |.. 
» > 0hiliem quanto houver - bastante, 
ainda mesmo que. a meza seja fraca, não me 
queixarei, minha santinha: À alegria: tambem 
é excellente pão | Mas fa-me esquecendo; o 
que queria, dizer-te é.o seguinte: tu estás 
sempre a sonhar comtios, lias e immensas 
heranças que tens a receber. Tudo tolices!| 


E isto vai cada dia de mal a peior, Thereza; se 
í 


lor da prata para não dar logar a que as 
convehienvias commerciaes levassem a fazer 
com que a moeda perdesse o uso papel de 
moeda e fosse exportada como mercado- 
ria. Que a maior parte da que se tinha cu- 
nhado, o tinha sido pelos ministros da fa- 
zenda que precederam o actual, acontecendo 
que aquelles que criminam a lei, o que a 
alcunharam de expediento, foram os que 
mais della se utilisaram para cunharem, 
moeda. E fez muitas outras considerações 
em abono e approvando a auctorisação pe- 
dida. 

O'snr. Gaspar Pereira declarou que ten- 
do-se retirado da commissão antes de se as- 
sentar n'uma resolução , não havia podido 
assignar o parecer, o que faria sem decla- 
rações, se não se livesse dado este caso , 
não obstante ter achado muito judiciosas as 
observações que então ouvira ao snr. Avila. 

O snr. Sá Nogueira fez mais algumas 
considerações. 

O snr. Avila disse que quando o pro- 
jecto, convertido em lei em 1854, viera á ca- 
mara, entendera alguem quo o governo de 
então pretendia trocar as antigas moedas de 
prata, não peso por pêso, mas nominal por 
nominal; e fôra necessario inserir um arti- 
go na lei para tal não acontecer. Que então 
pretendéra mostrar que o praso era limitado, 
e por isso não achava razão ao snr. Lobo 
d'Avila para dizer que aquelles que susten- 
taram que aquella lei era uma lei de meios, 
foram os que mais della usaram. Que tinha 
sido uma anomalia estabelecer-se como pa- 
drão da moeda d'ouro, quando é a prata que 
mais abunda no paiz, e quando o ouro pre- 
cisa ser comprado fóra, gastundo-se mais 5 
por cento com a cunhagem “elle; tanto mais 
que a primeira qualidade da moeda é a inal- 
terabilidade, e 0 ouro está sempre a baixar 
de valor porque as minas da California o Aus- 
tralia estão u produzir ouro a toda a hora. 

O snr. ministro da fazenda negando que 
a lei de 1854 tivesse sido uma lei de meios, 
disse que não convinha que a cunhagem do 
ouro fosse feita em quanto não se retirasse 
da circulação a prata antiga; e que o reti- 
ral-a era operação que dependia de meios, 
habilitando-se o governo com um credito 
extraordinario que sirva de fundo volante para 
poder supportar a perda que possa haver. 
Que estava persuadido de que o projecto em 
discussão havia de ser approvado pela cama- 
ra, e pedia-lhe que o approvasse, quando 
ninguem o tem impugnado, e apenas se sus- 
cita a respeito delle uma questão de tempo. 

O snr. Avila na ultima vez que fallou 
fez allusões so snr. Sampaio, e emittiu a 
opinião de que o governo era responsavel 
pelos artigos publicados nos jornaes que de- 
fendiam os seus actos. 

À isto respondeu'o snr. ministro da fa- 
zenda dizendo que os escriptores eram in- 
dependentes do governo, e que por conse- 
guinte o governo não podia responsabilisar- 
se pelos seus escriptos. 

Hoje ao meio dia tem logar uma reu- 
nião dos deputados da opposição «em casa 
do snr. marquez de Loulé. 

Já vos démos nolicia de que so tracta- 
va aqui de organisar uma associação prote- 
etora dos mancebos sujeitos ao recrutamen- 
to, e agora dar-vos-hemos conhecimento das 
bases que foram elaboradas pela commissão 
nomeada pelo Centro Promotor para a crea- 
ção d'esla importante associação. As bases 
são as seguintes : 

« Formar-se-ha uma associação com- 
posta le todos os individuos que para ella 
quizerem contribuir, designando ou não a 
a pessoa a favor de quem contribuem. 

« São os fins d'esta associação : 

é 1.º Promover por todos os meios ao 
seu aleance-a fiel execução das leis do re- 
crutamiento a favor dos seus representados; 

« Reclamando a inscripção de todos os 
mancebos omittidos no recenseamento , 

« Requerendo ás diversas aulhoridades 
todos Os documentos necessarios para a ex- 
clusão dos indevidamente recenseados ; 

« Seguindo todos os tramites das recla- 
mações e recursos até final decisão ; 

« Sollicitando a captura ou a execução 
nos bens dos refractarios que tiverem dado 
causa á despeza da associação ou ao servi- 
ço de um seu representado ; 
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não pões cobro em ti,—a velhice aproxima-se 
— fica certa que ella te ha-de 'desarranjar al- 
guma cousa a bolla, “e se não tomas juizo sabe 
Deus se todos'os teus tios e tias não pregarão 
comligo na casa dos orates |... .- 

A mulher levantou-se: e' respondeu com 
um sorriso de “desprêso nos labios: 

-— Meu Deus! o que a gente ouve dos 
maridos | Queres tu dizer que pertenço a 
uma familia de pouco mais ou menos? 

=— Oh |! não, mulhersinha; o que eu 
quero dizer é que és d'uma familia ordina-: 
ria, d'uma familia como ha muitas. O teu 
pai tinha loja de farrapos, d'adelo, se assim 
o queres, e julgava-se que era rico, talvez 
em razão da sua avareza; mas quando elle 
morreu de repente, não se lhe achou nada, ab- 
solutamente nada, 'c nós não berdamos nada 
senão a nossa casinha. Emfim é o que nos 
basta. Vossa prima vende limões pelasruas, 
vossa tiaapanha ferro velho e ossos, e o fi- 
lho de vosso tio é bombeiro... Todos são, 
apesar d'isso, gente honrada “e capaz... 
Mas em quanto a viverem com opulencia, 6- 
falso: - 
— Quem falla de minha familia na Bel- 
gica? Ha uma multidão de Van den Bergen 
na Hellanda. 

= Ainda ahi se encontram mais Jans- 
sens, Há vinte e cinco annos que procuras 


entrg todos os Van den Bergen sq haverá al» 


« Tirando cópias exactas dos reconsea- 
mentos para lho servir do bafo ás recjama- 
ções que houver de fazap, ANT 

«2.º Pagar as substituições dos que 
tendo sido sorteados não quizeprem servir, | 

« 3.º Restilytr d08 que assentatem pra 
ca as quantias com que ellesou seus repre- 
sentantes Liverem contribuido, deduzidos vin- 
te por cento a favor da associação. 

« 4.º Exigir ds baixas dos que tive- 
rem, completado q tempo a a loi marca, 

, OU requerer a passagem dos mesmos pára 
as guardas municipaes ou corpos de fiisca- 
lisação, na?conformidade do art. 53.º da lei 
de 27 de Julho de 1855, 

« Os fundos d'esla associação compoem- 
se: 

« De uma quantia a titulo de joia ao 
arbifrio do contribuinte, mas nunca mgnor 
de 100 réis por cada anno de idade gue 
tiver v representado. 20, tempo da designa- 
são. 


v,€ De, uma quota mensal; conformo. a 
tabella.junta, a qual. poderá ser paga: Ás sas 
manas, aos annos adiantados, ou remida 
de uma só vez pelo quantia do 248000. 

« Esta quota é permanente até á idade 
em, que fogao e obrigação do represantado. 

« Os fundos da associação á proporção 
que forem. entrando Serão, empregados. am 
insaripções, e do seu juro sahirão as de,s- 
pezas da associação, capilalisando-se o ras= 
to nas mesmas inscripções, 

s Para q' pagamento das substituições 
serão vendidas as inscripções necessarias ou 
ontrarão nos cofres do Estado pelo valor que 
se convencionar, 

*..« Os contribuintes sem designação de 
idade pagam a joia e quota relativas á mi- 
nima idade; logo porém que façam a de- 
signação, pagarão pela idade do represen= 
tado, leyando-se-lhes em gontavas quantias 
PRB9S. 4 t L 

4,0s mancebos qua, tiverem, completar 
- do a idade obrigatoria, ou 0s contribuintes 
seus. representales, receberão  annualmente 
durante a sua vida uma quota parte do Jum 
cro do capital, correspondente á sua. entra- 
da, conforme fôr determinado. pela assemr 
, blea garal, k nua 

« Vagam a beneficio da associação as 
quantias entradas no sem cofre por conta 
dos mancebos que fallecerem ou forem es- 
cusos por qualquer mplivo, antes de com 
pletarem a idade de que trata o artigo ao- 
tecedente, ' 

« A sédo dapssociação será em Lisboa, 
podendo, ter filiags em todos os concelhos 
da reino. . x J 

« Logo. que baja pelo. menos, quarenta 
contribuintes se, fará O annuncio - para se 
conslituir a assemblea geral, que deve pros 
ceder á discussão dos estatutos que tcemde 
ser levados á sancção regia. 


TABBLLA. 


| quor4 
ANNOS. JOIA ANNUAL MENSAL SEMANAL 
DE - , 7 a 
IDADE y ky 
4 , 100 18200 4100 g025 
E 00. 18920 8110 8090 
3300 ABBA BL 8080 
4 8400. 15440 - 120 + 8030 
5 B500 48500 8130 030 
6 $600 186008140 ROgã 
To BIOD AB720 4150 035 
8 BSDO 14860 160 035 
9 900 28000 470 040 
40148000. 28200 4100. $045 
11º 48100 28400, galo.  g050 
12. 45200 25800 230 055 
43 18300 38000 8250 4060 
1h 18400 34600 8290.4070 
45 18500. AHODO - 8340 080 
16. 48600 48800 8400 - 4095 
17 18700 65000 500 120 
48 18800 86000 ROTO « E155 
49148900 . 128000 13000 230 
20. 26000. 244000 » 28000 465 


«N. B. À idade do ropresentado ao tempo 
da designação conta-se sempre do 1.º de 
Fevereiro. » à ) ) 

Essas bases apresentadas: pela commissão 
são apenas um esboço. para mais. completo 
trabalho; 


E' desnecessario demonstrar a utilidade |P 


d'essa associação. e enumerar os beneficios 
que ella birá derramar ao centro das classes 
opérarias e das menos favorecidas da fortu- 
na. O que é necesario é proseguir com ani- 
mo e perseverança n'esta ompreza, para que 
as vantagens d'esta associação se estendam 
por todo o paiz. , 

Terça feira é o dia destinado para o 
exame dos concorrentes aos logares de 4:98 
1.2.8 officiaes na direcção geral de instruc- 
ção publica, no ministerio do reino, ed dia: 
seguinto é o destinado paraio exame dos ama 
nuenses. Ts abra 


gum da nossa familia, e tens gasto: n'isso 
não quero; cdizpr quantos fMorins, Todos tera. 
sua mania , e só vêem o qua querem; Ide) 
á beiva do Escaut, quando: houver vento; e 
fixai os olhos nas: nuvens que passam, Que 
quereis yôr2, Um homem a; cavallo:?: Napo- 
leão ? um gigante ? uma carruagem a quatro 
cavallos? um, dragão de: selo Gabeças? Não 
tendes mais que desejar ; a- cousa vê-se no 
mesmo instante. Assim te aconteça ti; 
querida, Theresa; é uma mania, 'têas d'ara- 
nha que sg te mellaram na cabegak' o.) 

Amulher socegou e disse com uma trista 
duvida impressa no rostos ; 

— E' bem estranho que: tanto te obsti-| 
nes hoje a fallav n'isso ,) é quasi estou ton- 
tada a crêv que fostes esta tarde 40 nosso, 
advogado, | Esso velhaço, depois de me; ter 
feito esperar dous annos e me; ter sursipiado 
uma boa dóse-de florias para séllos:, letras, 


papeis e não sei que; mais, me disse hojel | 


que a minha familia, por mais elevada que 
seja, só, consta de gente pobro. Batrogou- 
me todos os meus papeis 6. pediu-me; ami- 
gavelmente que não voltasse mais a casa, 
d'elle.. mia 

— Pois bem | esse advogado é bomem: 
bonrado. Elle podia ainda extorquir-to uma; 
bonila somma; mas não quer o teu dinheiro 
e to dá um bom, conselho de graça. Não 
há muitos advogados assim, AQ: tmenos pelo 


“Ilónio Ferreira — 


* [José Martins Perreira. 


0, COMMERCIO DO PORTO. 


sjguB»Ristori parte hoje na mallar 
onda Porto. É ” 
Do Asim oripigões estiveram lgntom de 46% 
om Apm h5 aa 46 ppa Mille» 
a 98% a a, papel -moeda a 99.— 
Eambio sobra Londres, a 30 B. is E] 
53%, sobrg o Porto no par. — Acções do 
banco de" Portugal 5478 a 5508000 rs. 


NOTICIARIO. 
Loteria de Lisboa. — Segundo par- 
ticipação tolegrapbica dirigida aos snrs. Cu- 
nha &, Roriz as bilhetes, que obtiveram pre- 
mios supeniores a 1008 rs. na lotgria extraardi- 
naria de Lisboa, cuja, extração teve. hontem 
logar, foram os dos numeros seguintes ; 
Nnmero 6234 com 40:0008000, 
Numero 5756 com 12:0008000. 
Numero 289. com, 6,0008000, 
Numero 8383. com 3:0008000, 
Numero 6507. com 2:0008000,, 
Numeros 2896, 9350, 6753 o 3813 cam 


“3176 0: 1084 


1:0008000 cada um. 
A 2309, 6994, 
gom, 600G000 cada, um. 

puras 7990, 208! 
300000 cada, um. à ] 

Numeros 5935, 7957, 6671, 8426, 7910 
a 8487 com 4008000 cada um.. 

Numero 4541, 1379, 1026, 8883, 9729, 
ada 7396, 8517, 2838 e 3869 com 3004 
ada um.s 1 

Numeros 7017, 6561, 3586, 6249, 4014, 
8189, 5053,. 1262, 787, 2841, 7005, 7090, 
1907, 4747, 5808, 3717, 4584,-2008, 7494, 
8 1862 com 2008000 cada um. us! 

Numero 3460, 2319, 4465, 1927, 6755, 
308, 4989, 7903,/447, 4599, 3714, 2706, 
4381, 2652, 2839, 388, 7484, 8394, 6995, 

705, 6647,.9418, 459, 3708, 5089, 2094, 
4316, 3362, 410, 7433, 864, 7818, 9050, 
6043, 4153, 8248, 7479, 6508, 245, 66, 
9125, 8480, 2631, 9386, 7051, 8618, 6791, 
9177, 7251, e 1734 com. 1008000 cada um. 
) 3 mesmos snrs. venderam os seguintos 
premios, em: bilhetes inteiros, oitavos eicau- 


tellas :; g biagud 
2,309. 600800 rs,n.º:: 7,396 


«Numero, 
3008000 re., n.º 1,862 2008000, n.º 2,319, 
1004000 rs. 


864, 245, 4,153, 6 7,251. com 
cada um, 

Porto suspeito: — O conselho de 
saude do reino declarou suspeito de cho- 
lgra-morbus:, desde 7 do corrente moz, o 
porto de; Stockglmo [Suecia]. 

Camaras maunicipaes. — Em Vian- 
na ficaram eleitos para a nová camara mu- 
nicipal que (em de adriinistrar O municipio 
no biennio de 1860 a 1861 6s snrs. José 
Mendes Ribeiro — Bento do Lobão Moraes 
Sarmento = José de Barros Lima — Carlos 
José da Cunha — Manoel Joaquim da Curtha 


“| Solto-mator — João Brandão de Castro — q 


Gaspar da Rotha Cação, 


'malicão foram eleitos 05 shrs. Narciso An- 

ento José Gomes de Faria 
Simões — Anto das Santos Oliveira — 
Antonio" Luiz Pereira — João de Sá Felguei- 
tás = José Augusto de Carvalho é Sá— 


Para a cimata de Vallongo ficaram elei- 

tos Os sirs. João Rodrigues Alves, José 
durenço Pereira, Joaquim Pergita Dias, 
ti Jorgo, é Antonia José de Souzã e 
Silva. ; 

“Arribadas. — No domingo entrarani 
atribados em Vianna os hiatés «Aurora», 
que tinha sahido d'aquelto porto para Lis- 
boa e 47, o «Barcellos», d'Espozende para 
Aveiro, e hontem entraram alli tambem arri- 
bados os biates «Providencia» e «Dous if- 
nãos», que demandavam a barra do Porto. 

Operações cirmrgicas. = Nas en- 
ermarias de clinica da eschola Medico-Ci- 
turgica dentro do hospital da Misgricordia 
desta cidade, foram feitas as seguintes im-. 
portântes operações: — a Talha, com que 
so extrahiu da bexiga d'um rapaz de quinze 
annos uma pedra de seis oitavas de peso: 
o extirpação d'um cancro de lingoa; e uma 
laqueação para cutar uma ançurisna, da curva 
da perna, de: 

A Talha foi a bypogostrica em dous Amo 
08; a Inqueação tinha sido precedida da 
compressão digital, que q doente não pôde 
tolerar, Todos os tres operados vão muito 
bem. 

Mad. Etistorl. — Esta célebre tragi- 
ca chegou esta manhã, na mala-posta, com 
alguns artistas da sua companhia, e dá hoje 
a sua primeira representação com a «Medôa». 

Espeetaculos. — Hontem teyé logar, 
como estava annunciado, o espectaculo de mr. 
Hermann, em beneficio de difierentes pessoas. 

Já se foz sentir'o (efleito da redueção 
dos. preços, pois “a concorrencia foi superior 
á-da noite de domingo. 1 


9,.3287 e 2054 com | 


“Para n câmara de Villa Nova do Fa), 


Mr. Hermann foi muito applaudido o 


teve chamadas.. 


No theairo Baquey dev ngampanhia hes- 
panhola as zorzupllas «O visgonde», «A Mos- 
cara», «Boas holtes, D. Simjo» e a «Venta 
do porto». À primeira e ultima foram reçe- 
bidas friamente. As outras duas agradaram e 
foram muito applaudidas, com especialidade 
a «Mascara». Concorrencia regular, - 

Facada, —Hontem ás 7 horas da noi- 
te deram-se gritos! de soccorro na”tua do 
Sá Bandeira. Acudiram o sargento é alguns 
soldados da guarda dacamara, e-súnprehen= 
deram um individuo, por nome João Luiz, 
com, uma navalha na mão, com a qual ti- 
nha dado uma navalhada na barriga a Joa- 
quim José Rodrigues. Eate foi para o hos- 
pital em perigo de vida, e aquelle foi con- 
duzido para a prisão do Carmo. 4 

Eram ambos jogadores da vermilhinha, 
e ainda ha dias linham sabido da cadeia, 
onde estiveram por crime de roubo, Pare- 
ce que o motivo do, conflicto, foi desavença 
n artilha dos lugros da sua industria, 

oticias da Figueira. — Em data 
de 15, do corrente, dizem da, Figueira ao 
«Conimbricense» O Sesi : 
p PRE is ane é noite o mar bom 
é as obras. em continuação, não só na par- 
te do. paredão arrombado, mas tambem na 
escavação paraa barra nova, o mar, durante 
a noite embraveceu a ponto que q cubo que 
se tinha, feito para dar sabida ás aguas na 
vella da barra noya foi despedaçado, e com 
itanta violencia arrancado, que veio parar 
debaixo . da ponte da mesma valla, trazendo 
comsigo. madeiras € inpumes que |guarne- 
ciam a. valia, começada desde q din da fes- 
tividade da abertura da barra, deixando esta 
valla, toda entulhada de areia como na .pri- 
mitiva praia. Hi 

«Dizem quê de 31 barcos de pesca de pei- 
xe q sardinheiros se perderam alguns, porque 
nenhum apparece, a não hirem arribados a Pe- 
niche... Já encalharam dois na praia do Buar- 
cos : felizmente, não se perdeu umh só | pes- 
soa, Um dos; barcos vinha: virado de qui- 
ha para o ar, o à gente tada dentro agar- 
rada aos bancos e cavername, ea maior parte 
d'elles  chojos de contusões fortes e leves fe- 
rimentos. |. 

«á's 7. da. noite continúa o mesmo tem- 
po (mar. mau). ] 

«Em toda a villa de Buarços não se ou- 
ye senão gritos e alaridos, e se os barcos 
não foram arribados, calcula-se em 4100,ho-: 
mens de porda, entre a gente da Povoge de 
Buarcas.». . 

Em 47 dizem mais; ] 

«Já ahi deve sabor da grande, máresia 
que aqui houve na terça feira, dando em re- 
sultado o: perder-só o cubo que se hayia fei- 
to, e encher-se a ralla de areia, 

«Comtudo espera-se que o arromba- 
mento: fique fechado no domingo, e que a 
abertura da Darra se effeitue no dia 25.» 
«Um negociante de Coimbra, consultando 
pessoa compotente, se poderia vir de Lisboa 
uma; rasca desembarcar fazendas na - Figuei= 
ra, recebeu polo telegrapho a seguinte res- 
postas): =; t A 

«Dentro da. enseada, junto ao paredão, 
existem 2 escunas inglezas agarregar laran- 
ja e hoje vai entrar para, alli um,  patacho 
sueco com ferro; se a rasca fosse minha: 
não linha duvida alguma em vir: aqui: des- 
carregar. ' " 

»«Uma'das: esounas acaba agora de sahir, 
sem o mais pequeno incommodo.. 

«Figuoira, 19 de Novembro de; 1859.» 

- Morte desastrosa. — O «Tribuno 
Popular» refere o seguinte acontecimento la- 
mentavel que se deu em Coimbra, na noite de 
sexta feira para sobbado. 

«Dera um accidente no snr. Alexandre 
de Seabra Junior, filho dosnr, dr, Alexan= 
dre» Forreira de Seabra, da Anadia, o estu- 
danto do primeiro anno juridico, ná oceasião 
em que estava estudando a sua lição, e na 
applicação de alguns medicamentos dão-lhe a 
beber amoniaco, que unicamente era para 
cheirar, e  immediatamente -appareceram os 
indicios de forte-envenenamento. 

Em “despeito de: todos os esforços, a. 
mancebo succumbiu victima de um. terrivel 
engano, de um desastre Jastimavel. 

Era muito: joven ainda, mas: já dotado 
de bellas 'qualidades, de um excellente porte 
8 muilo estudioso. 

Compartilhamos a dôr de sua familia, 
quer bem longe estava de receber uma tão 
triste noticia, » | 

Naufragio. — Uma tempestade de 48 
horas causou nas costas de Inglaterra 52 nau- 
fragios do que havia já notícia. Esporavam- 
se mais! noticias d'outros: sinistros, 

Rrescoberta. — O «L'Africain» diz quo 
Brosselard, sub-prefcito em Flencen, desco- 
briu' no dito ponto o epitaplio de Abdon 
Abd-Allah, conhecido;pelo: nome: de: Boabdil, 
o ultimo dos reis mouros de Granada, Mor- 
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Ao 
reu 
enumeram-so, em verso, os suas dês raças, 
“A «Oneoto da Mrniai diz que Osmam 
Pachá recebera de 8. Santidade o seu pes 
tracto gravado sobra Agalha-fna a ricamente 
engastudo. Rstando Osmam om Tripoli favó- 
receu os que edificaram um convento, pelo 
que Pio IX lho conferiu a citada distincção. 

Fortuna inesperada. — No museu 
depintura de Lyon vê-su, desde ha tem- 
pós, um joven soldado, que se oceúpa em 
copiar as obras dos melhores pintores, du- 
rante as horas que lhe deixa livre o ser- 
viço. 

Ultimamente, acabaya uma mui notavel 
d'um dos mais célebres, pintores , quando 
uma senhora, que visitava o estabelecimento, 
se aproximou delle, fazendo-lhe algumas 
perguntas. 

O joven militar disse-lhe que era dis- 
cipulo' de Horacio Vernet, e que, cabindor 
lhe a sorte para ser soldado, e como, não 
tivesse dinheiro para comprar um, substituto, 
se havia resignado. com o seu novo estado; 
mas que tencionaya seguir, os. seus. estudos 
em quanto que a sa! nova carreira Ih'o 
permiltisse. q É 

À estrangeira propóz-lhe compra do 
quadro. por um. preço bastante subido, pro- 
meltendo-lhe, ao mesmo tempo, que «cui- 
duria da seu futuro. ; 

Quando o joven. pintor. quiz saber o 
nome da sua bemfeitora, respondeu-lhe esta, 
sorrindo ; y 

«Dirigt o vosso quadro á rainha dos 
Paizes-Baixos, » 

Era ella efectivamente, que estava em 
Lyon dv passagem para Pariz. 

Assegura-se que este joven artista, pos 
derá dedicar-se inteiramenie, graças: a ella, 
ao livre exercicio da sua arte. I 
— O zenith d'avareza, — Em Lyon 
fFrança) morreu ultimamente uma pobre mu, 
lher, que vivia vendendo pelas casas alguns 
objectos de quinquilheria, e que, altendans 
do 4 sua desgraçada siluação, tinhbam-a alis- 
tado n'uma das, estações de beneficencia, da: 
qual recebia, alguns socorros, Uma compa- 
aheira sua, tambem, indigente, prestau-lhe 
os nuxilios nos seus ultimos momentos, é 
não pôde deixar de estranhar que, pouca an+ 
tes do morrer, lhe pedisse, chorando, .que a 
enterrassem com o mesmo vestida que Ira- 
zia, Julgouw; pois, conveniente avisar um so- 
brinhó da moribunda dous ou tres dias anm 
tes que esta morresse. 

O sobrinho, antes de cumprir os seus ul. 
timos deyeres para com sua Lia, examinou 
O vestido, que ella tanta desejava Jevar pa- 
Fa o outro mundo, e encontrou que tinha 
cosido n'elle uma samma de 700 francos, em 
uma nota de 500, e dez moedas de 20 fran- 
cos cada uma, tudo cosido entre o forro o 
o vestido. 4) , 

Aquella velha preferia ser avara, depois 
de morta, a fayoreçer com q sau thesonra seus 
infelizes parentes, z 

“MA conspiração da. polvora, — 
No dia: 4 de Novembro de todos os annos 


rio da, conspiração da polvora em..4606, no 
tempo de, Jacques 1,º, com. manifestações 
que, ordinariamente, Lerminam por execuções 
em efligie dos principaes authores d'esta conse 
piração, N 7 

O «Globe», eb, annuncia:que. houve 
nas ruas de Londres algumas representações 
de Gery Fankes [uma dos pnincipags aulbores 
da conspiração, que tinha por fim tazer hir 
pelos ares ja sala-do parlamento] e de mais 
um ou dous personagens celebras; porém, 
como este anno não havia | personagens a 
que o populachio de Londres quizesse mos- 
trar anlipathia, as demonstrações não - offe- 
recoram interesse, Só foi caricelurado: o car= 
deal, Wiseman, e passearam pelos fauburgos: 
do Esto de Londres a- efligio do reverendo 
Bryan-King, reitor de S. Jorge, annuncian- 
do que seria, queimado noite. 

Novo inventor e novo invento. 
— Quem duvyidará ainda que: o; nósso sos 
culo é o seculo da luz e das, luzes ? 

As descobertas e os descobridores for- 
migam de todos os cantos! 
ção do seculo que facilita tudo o que por 
esse mundo se descobre, som ser preoiso 
andar ás apalpadellas | 

. Para so fazer doscoberlas é preciso vêr, 
para vêr precisa-se luz, logo a abundancia 
das doscobentas está na razão da profusão 
da luz. 

Estabelecida assim a premissa, transcra- 
vemos o seguinte singular annuncio que pu= 
blica o «Jornal do: Commercio», e isto para 
prova de que-o nosso paiz não é excepção 
no mundo : » 

«Valorosos portuguezes: tendes visto mui- 
tas descobertas; hoje: apparece-vos. mais 
uma muito interessante a este paiz e a lo- 
das as mais nações. Bum «engenho que 
se compõe de cinco rodas de ferro, e duas 


a o ee 


em Flencôn em 1494, o nos opliaphio| 


é uso em, Inglaterra celebrar o anniversas| . 


Ea illúmina-|, 


t HuA 
ventuinhas, o pof este modo ha-de tocar 
qualquer fabrica, 'ou lira? agua, ou fazer 
moer moinhos, ou Serrár, Ou movec qual-. 
quer machina; porém somo O inventor d'es- 
te engenho é pobre, poda nós valorosos por- 
tuguozes que o ajhdem festa descoberta ; 
elle da sua parte não quer senão que lhe 
dêem de comer alé que ponha o engenho 
a trabalhar, e depois ser gratificado; e não 
o pondo a trabalhar, se obriga a pagar todo 
O prejuizo, preso a trabalhar em um barco 
de guerra, Às rodos serão fundidas na. fo- 
brica dos snrs. Collares, assim como toda a 
mais ferragem, e o que fôr feito por minha 
mão não quero outro luerosenão;o; sustento. 
Espero set soccorrido pára êsté fim por os 
bemfeitores, para um bem que é para o 
aiz de muito provbito; inmbem espero de 
da Magestade. algum soccorro,, e quando 
não faça o dito engenho, tambem não. me 
recuso a ser castigado, |. 
"Josó Antonio. Gonçalves,» 
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Registro parochial de 124 29 de 
Novembro de 1859... ; 
Freguozia da Sé: 
OASAMENTOS: 
15—Jodquim AUS Nazáteth, tmóçador em 
Lobão," com Albita Hoza. ! ! 
gE'rancisco José d'Andrade Queiroz; morador 


ha; Torre da Marça, com Maria Emilia Teixeira Go- 
mes. 


18-José Corrla da Silva Chrheiro, morador fik 

rua des Flores, com Mari “Agonia. 
Obrtos. 

10=Mariânho Motileiro, 24afrios, solteiro, mo= 
rador no Senhora do Perro, sepullado no Repouso; 

ABrIzobel Candida Albertina, 22 annos, sol- 
Ea moradora atraz, da Sé, sepultada na Cari- 
ade. 


19-José da Crut Mais, 29 annos, Solteiro; 
morador tias Rontainhas, sepultado no Repóliso. 
Mais 8 monores sepultados no Repouso. 


Ereguezia da Santo Tdefonso. 

1 -— CASAMENTOS. |, [2] [ 
19-+José Joaquim da Souza y morador em S+ 
Lazaro, com. Maria Ehilia de Souza Mourão. 

«—Manosl de Lima Lobo, morador má ruá da 
Roza de Jesus; : 

* oBITOS, 

- 14=nómão Oárvalho, BL annios, 
rador na rua de Santo Antonio, sep: 


ultado no Res 
pousos, * Mi dg 
«=D. Joanna Mari ano, 
paddR nao AN Or lorcica Do nn 
15--Fráncisco José Nogueira, 95 atnos, oil 
sepultado no Repouso; : 9% 
«Anna Miquel 


Alegria, com Albina 


tatado, rod 


Moreira, mo, 
OUso. 
leiro, 


lina, 55 ennos, fiuya; mota- 
dora na ias do Bolhão, sepultada no Repouso. 

18—Sebaslião Teixeira, 34 âniios, viúvo, mo- 
rador ma viella do Arjo ds Guardá, sepultado ng 
Repouso, 


Mais 11 menores, Sendo 7 sepultados nó Re- 
pau, em Santo. Ildefonso, 1 na Lapa e 1 na 
Fio: e. 1 


Fróquézia de S. Nicolau. 
(às houyo casamentos, nem obitos. 
Preguezia da Victoria. 
ram, gs Red, y va á 
—Ternárdo da Silva, morador no Moinho 
vomito Dida da aongaaRos Cro Mainha da 
14—Antonio José Ferreira, Morador fás Tais 
pas, com: Marid de Jesus Ferreira da Cunha, 
Fem EA, ps Mig 
medoaquim Jos rignas Pereira, | 67 ans” 
nos, cosada, morador no rua de S, Miguel, sepultado 
nã Lopd.. E " 
> W'>tos6 Maria” Martins Pereira, 9 aiíhios, sotl 
teiro, morador na Ferraris de Cima, sepultado no 
TE lados nd Re 
Is sei 
a Pg onto Cod RA manso 
Preguesta de Cedofe: 
o cadamENtos. | 
16==Abtohio Rodrigues de Carvalho, iidrador 


na tua O de Julho, com Joaquina Prancisca de 
Lemos. 


ita: 


anus paes & 
12-Anna do Espirito Sant 5, mora< 
dida PDR GA Rosh? sopálisa DE e 
19-Antorio Carlos Porairk, éurios, casado, 
morador na rua de Cedofelia, sopubade fio Untmo: 
(Anna da Silyaç 90 annos, viuva, mprado- 


ra na cuá da Bouça, sepultado em Cedofei 

15—Maria Ei ina bre, a , 
moeadota ná rúa da Dou Vista, abpultáda em Cel 
o! LA q L 4 sisbuls . 


; 18-Juão Pereira Alveg silas 48 annos, sol- 
telro MP radar Ac riacadas pepulada, na Lapa, 
ai monoses, sendo ados am (o- 
doteila é 1 em Agtamonto, e PUltados am dor 
pesam 
Preguezia de Miragaia: 
Não houve casamentos b mpetds fafféceu 1 
menor, que foi sepultado no Repouso. 3 
Preguezia de Massare 
Não houvé casamentos, 
OBITOS, 
16—-Maria da Conceição, 27: annos, soleira, 
moradora na sua do, Principa, sepultada no Re- 
pouso. 


Mais tm menor sepultado ho Répóuso. 


log 


Preguezio do Dompm. 0 
CASAMENTOS, : 

“18=Domingos Pinto Ozoria, morador né FaR 

29 de Setembro, com Theroza Mártins da Cunha, 


e eee 


que se diz; porque da minha parto não soi 
(lisso;, os elles: tivessem a: vivor do met 
dinheiro; olhajque não haviam de engordar, 
“Esta' conversação: pareceu ter “aliviado 
O: coração: da 'mái Smet dovenfado que nº tis 
ha oppuimido: todo “o dia, Rila (disso nim 
tom mais desembaraçado > “a 
+ Pódes rir quanto quizores, qu rem 
por isso deixarei de ser rica um dia, antes 
de fr paraà cova. Sow' de boa familia, e 
devo hendar..; Ainda esta noito sonhei que 
encontrei. um, monte d'ouro encostado é 
nossa pontas. Ss va tu 
— Realmente! disse o ali&pador rindo; 
p'esse! casa é bem certo que “ainda tens a 
esperar muito tempo ! Se tivasses sonhado 
Com; aranhas, ao menos: significavam di- 
nheiroj, s « no 4 
De repente os dous es) 
barulho no alto da escada. 
— Hein | que é lá isso? disse o alim- 
pador, 
 — Meu Deus | tu não; ouves? disso à 
mulher com um modo: zombador : são os 
ratos. que mángam: comtigo:, e pouco lhes 
importa a; peça que lhes pregastos || | 
— E! pasmoso, resmtngou mestre Smet!! 


posos ouviram 


em tapei todos os buracos com cal'o peda=| 


ços de vidro k é-me preciso hir vor... Sb 
só- fossa um, sem duvida; au já não ouço 


made, 


vi— Mas* Smot, dissera mulher, so um 
diarviermos a ser ricos; que farás tu? 

= Por amor «do Deus, Theresa, deixa- 
me socógado, e não me falles d'essa rique- 
za imaginaria. Não nos falta nada; o bom 
Deus nos dá o pão nosso decada dia, e 
permilte: que: eu possa beber um quartilho! 
com os amigos'; que mais queriamos nós ? | 
=— Sim, mas emfim se umdia fores rico. 
O marido levou a mão; á testa, e depois 
de refleotir àm instante: 
=— Oque faria? Vamos a ver; Primoi- 
ramento mandava pintar a fachada de nos= 
sa 0asa, O na' nossá taboleta duas letrás 
douradas A B. Depois, comprava quatro pres 
suntos d'uma vez, para-me regalar no in= 
verno. 

E depois? depois o que?... Dava qua- 
tro saccos do batatas, e seis de carvão á po- 
bre viuva que mora ali em baixo, por traz 
da esquina, com seus desgraçados filhos Em 
quarto logar comprava wma casa para o nos- 
so- filho; e no dia ido seu casamento: com 
Trinette, fariamos unia tal boda, que che- 
garia o cheiro até Hawenberg. 

— Só isso ? para tão pouco vale a pena 
ser rico | 
—. Então que mais? Numa palavra, vi 
via da cousa e fazia viver os meus amigos. 
— E querias tomar a ser alimpador ? 
— Hein, que dizes tu? 


— Se ficarias limpa-chaminés ? 
| ++ Eu te digo, limparia as chaminós:por 
gosto. ' j : 
= Ab ab | como tu: és jnnocónte | ox 
clamou: a mulher rebentando de riso. í 
= Então em que passaria o tempo? pers 
guntou mestre Smet, Julgas tuque me hit 
metter todo o dia, só, n'wri taberna? Vamos] 
a ver, dize fu Thereza o que farias se um 
thesoúro nos cahisse do céo? 
= Oh'l 'eu seir melhor d'isso que tu 
disse a mulher om triumpho; cá por mit 
sou de boa fâmilia comprava uma casa gran* 
de em Hipdorp ou na praça de/ Meir; cras 
me precisa uma carruagem a quatro cavala 
los, eum trenó de: inverno traria vestidos 
desêda, o de velludo, um regalo eum boa 
+— Tu que dizes? um boa? que dem 
nio: é isso? 
— Sim, 
senhoras: |. via 
= Ah é aquilo que se pareca com o 
rabo d'um' animal selvagem ? 


para trazar ao pescoço como as! 


nos dedos ; e'por traz do vestido, uma cau- 
da como as rainhas trazem no thoatro: flas 
mengo ; o quando sahisse, havia-de me acom= 
panhar um criado, sabes, um oriado'com um 


to... E depois havia da me pôr a possear 


=— Sim; isso é muito caro | » Havia a 
!trazer diamantes ao peito, nas orelhas; el) 


casaco amarelloy é um galão: dourado; no-cha=| 


todos us; dias da rus, parafozgem velemtaçido 
inveja a mulher do tendeiro d'ali de baixo... 
= Cala-te k cnla-to) exclamam or alim- 
pador, ou fazes-me rebentar com riso! Ve- 
ljam a snr.“ Di Smet, mulhor do alimpador, 
passear na cidade com um vestido de cau- 
da, um rabo de raposa em redor do pesco- 
'ço, e um lacaio de amargllo atraz |... Se tu 
não és tola, Theresa, quo me queimem. Eu 
perco o juizo, niânda-m imeiter na casa dog 
orales, porque acredita uma cousa; um do 
nós perdeu a cabeças, Mas escuta; escuta 
que inferno vai lá em gima ! até os: natos 
zombam da nós. uni paz 
+ E! verdade, que hirá nas agues-fur« 
tadas? Que gritos e: que baralho Vai; vers 
Smet;-ó melhor abrir-os buracos ; porque pas 
rece: que todas os ratos da visinhança se 
juntaram; lá em cima, depois. que! sete met 
low ma cabeça pregar-lhes aqueltá peças 
110 calimpador levanton-se , acendem un 
candieiro, e pegou do asmaria n'uma espas 
da velha furágenta. 148] Mu 
— Et voui accomodal-os coitadinhos, dis« 
so elle, prepara alguns gobros + porque vou . 
ide caminho beber uma pinga; 


(Continua) 


pato, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


——— = 
“«—Gaspar Moreira Malafaia, 
de Cima, com Marianna Roza. 


14—Francisco Ferreira, morador na rua Bella 


da Princeza, com Maria Antonia, 
«Joaquim Soares, morador na Presa Velha, 
com Maria de Jesus. 
16—Manóel Joaquim, morador na rua 29 de 
Setembro, cem Roza Pereira. 
onrros.! 
16-Antonio Teixeira Pinto de Cafválho, 50 
annos, solteiro, morador na Oliveirinha, sepultado 
na Caridade) Do 4 
- 18=Josefa de Ca: 
rua 24 de Agosto, snpultadã no Repouso. 
Mais 6 menores, sendo 6 sepultados no Re- 
pouso 1 no Bomfim. |. 


' Lear 


ryalho, viuva, moradora na 


" (comrunicano.) 
A VERDADE E À JUSTIÇA HÃO-DE 
5 TRIUMPHAR. 

Desengale-sé '0 hr. Osbrio, que não 
logrará'seus intentos. Devia vêr, sê não vit, 
gue sendo à naburalidade e filiução do par 
dos menores — seus socios — a paz sabida e 
conhecida por muita gente, é certoe sabido, 
que [0s| - fo fnilacido - tenente coronel 
não são, ném podem ser julgados, sobrinhos 
do commeniadar José Antonio, dás Guima- 


fio temos interesse hem prejuiso no 
resultado da questão; mas, como portu- 
guez, amante da justiça e da' verdade, de 
que Lemos perfeito conhecimento no caso 
supposto; indigha-nos a leitura do artigo em 
que só se; encontra o contrário d'aquillo que 
sabemos, ' É por isso quê diremos alguma 
coisa. | f 

O aranzel do snr. Osorio, no n.º 1838 
d'este jornal, «é tão exlenso, quanto cheio 
de impostura ol-o só superficialmente, 
enem lhg respo mos porque os jormaes 
do Porto tomuram a sou cargo este negocio: 
“Leia-os o snr. Osorio, e quem interessar. 
Comtudo, ho og, consentindo nosso pensar 
intoido silencio, iremos alguma coisa, é o 

ico avaliará. 


publ y 

São, dignhs de reg 
nr. Osorio, ta 
Confessa elle; e prova com os docu= 
mentos n:% 3, 4/e 5, a sua estreita ami- 
com José Joaquim Mendes, Cavalleiro , 
rraspôndente, e este acha-se preso por 


istar-se ds confissões 


ter ro “a folha do livro dos assentos 
de baplismo dg freguezia de Torrádos, em 
ue o teima a dizer, que estava 
ó dó socios. «+. Tirou-nos da 


padte não consentiu em dei 
nô livro, más confessa-so qu elle passou as 
certidões á vista do shr. Goullaré, e este 
teve occasião de vêr q livro.....E não podia 
tambem lêr- como o padre lia? Pois que 
mais queria o sor, Goullare?, Nós, porcerto, 
Jeriamos tonto Esth q padre. No documento 
n.º 3 confessi 6 snr. Cavalleitó, que. 
&chou O assento pu 6 dacu y 
procurava. 


tá 


doch 


E 
Nata e então ellé não o podia 
; decantado documento 


A 


para este que convidamos 


o pubicos 2 ah Iondl 
“O tenênte Cororiel diziá tro seu regimen- 
to: «B sem tor complesato; :58 amos de 
«dade, como mostra pelo documento m.º 5». 
E isto em 10 de Maio de 1852. (E fallava 
veêdade, porquê Haia naséido em Seteribro 
def A na am documento fiy fiseripto 
yu sã Hj E qua el husotçd am 80 de 
únho dé 17935, próvando, pôr consequencia, 
que elle tinha 59 annos menos 51 dias! ! | 
E serio éssé o docimento que o tenente 
coronel menciontva: no: sem requerimênto ? 
Como o prova o snr, Osorio & C.º? Pela 
sua contra-produ éónéih ? Pois seria tão tolo 
o tenente corqnal? Pela gua, assignatura na 
publica-fórma? Menos isso, porque nom elle 
assignou a recepção do: documento: original, 
-nem o tabellão diz quem foi o apresentante, 
pm ella, foi, conferida, por outro tabellião. 


um Trisladinko. 
as, SO os, orphãos teem , como é pro- 
vavel, em seu poder os objectos que fica- 
ram do pai, necessariamento hão-de Ler o 
autographo de que se diz extrabido q tras- 
lado, e porque o não apresentam? Bem 
desejavamós vêr a letra de tres defuntos... 

Dir-nos-hão, talvez, que só desenctami- 
nhom;;. Mas, so seu pai a conservou desde 
4820 até 1845, é certo que a guardára com 
muito cuidado, principalmento pela viagem 
do ultramar — quando-homisiado'— e mui- 
tos snnos: depais, vivendo até 1830, só co- 
mo António José | 1! B perdel-o-hia: elle, de- 
pois de o ter cónservado contra-tantos re- 
vezes e marchas? Não: o cremos. Então se- 
riaca viuva o filhos? Ohl'um documento tão 
precioso", haviam de guardal-o | 

E-so opai dos orphãos = socios do'snr, 
Osorio = tinha-essa' cortidão de baptismo des- 
de 1820, parque; razão justificou elle em 
1835, quando se casou:;" que ern filho! de 
Manoel José dos Guimarões e“ do sua mulher! 
D. Maria Leonor de Menezes, da freguezia 
de 8: Joao das Caldas de Vizelta; como cons= 
ta do respeetivo processo no juizo ecelésias- 
tico e do desua reforma? 

E não» estáro processo da reforma em 
contradição. com. esse. Trasladinho:? 

Porque, quiz.ellé dizer-se filho, d'uns pais 
que nunca existiram, para deixar de a ser 
dos ue: agora lhe querem. fingir, sendo ess 
tes aliás pessoaside bem e:abastados. de bens? 
Logo o diremos, Nope 
-» E, porque razão não; procura ella, e-de- 
pois seus filhos, a hérança da inventada mai, 
fallecida em 14836, e depois ado inventado 
pai, tendo havido testamentos e inyentarios 
em que não foi mencionado? E” que só se 
ips da grande herança de Cabo 
Friof tt po A E 

Que 0 pai dos orphãos, socios do snr. 
Osorio, fosse irmão o commendador José An- 


n.º 


d 


É E 
a attenção 


fonió dos Guimarães, até hoje só o disse o/pé.... é que interessa o snr. Osorio no trun-| 


snr. Osório & E." e um homem de côr 


escura; de calçada: do Combro,, um agua- ; 
i Correão; o-um-entalhador| guntará alguem, Respondemos. Cada um/|só plenipotenciario para cada nação: os ou- 
quaes nentium é na- | pense como quizer, Para nós O cóso passou-)tros tres voltam ás suas respectivas córtes, 


r da rua do 
da villa de Bellas, dos' 


morador na Povoa |tural de Torrados on Felgueiras , naturali- 
dade do commendador e suas irmãs, hoje 
herdeiras ; más nega-o com juramento todo 


o pova da freguezia de Torrados e do con- 
celho de Felgueiras e limitrophes. Ahi es- 
tão os ex.MºSsnrs. Custodio Rebello de Car- 
valho, e Bernardino Joaquim da Silva Car- 
heiro, aquelle presidente, o este secréta- 
rio da camara dos snrs. deputados, qué São 
naturaes de Felgueiras, » cremos nos não 
deixarão em mentira ; 8 o mesmo, cremos 
que fará o exc.mo snr. José Guedes de Car- 
valho e Merezes e seus exc.MºS manos, que, 
na qualidade de visinhos, se não conhecem, 
podem obter exactas informações. Todos es- 
tes são. insuspeitos, e aceredilamos que sê 
não recusarão a informar qualquer pessoa, a 
quem entre em duvida a veracidade do que 
dizemos. q 

Que o fallecido tenente-coronel fosse 
natural da freguezia de Idães, dizem-o às 
respectivas notas de seus assentos de praça, 
e a sua certidão d'obito, porque, a respei- 
to da sua naturalidade, só mentiu quando 
se casou; e assim O altesta todo o povo da 
dita fregubzia'e das convisinhas [Enlende- 
mos por todo o povo aquelle que tem ida- 
de e razões de saber do caso]. Ainda alli 
tom ao pé, na freguézia de Cernende, uma 
irmã, e tambem tem, ou tinha ha pouco, 
uma afilhada. 

Era natural do logar do Monte, da dita 
freguezia; onde foi official de ferreiro até 
1818, época em que, por causa d'ume fu- 
lana; foi preso para soldado pelo capitão 
das ordenanças João Pereira Camello, da casa 
de Villar, da mesma freguezia. 

Chamou-se 'Antonio José até sargento 
de caçadores 6. Com este nome foi des- 
pachado alferes para o ultramar em 1826. 

Ein 1830, voltando de Angola, trouxe 
na guia o appellido de «dos Guimarães», 
de que ficou usando. Desde 1830 até á en- 
tráda do exercito libertador êm Lisboa este- 
ve, 40 menos algum tempo, homislado, pres- 
tando sérviços 4 causa constitucional. De- 
pois fói despachado alferes de linhá do rei- 
no, é seguiu os mais postos alé á morte. 

.  Completada a restauração da liberdade, 
hindo destácado pára Moncorvo, em Traz-os- 
Montes, deixando hir por Amarantê o corpo 
a qué pertênciá, esteve tres dias, ou coisa 
similhante, na terrá da suá naturalidade, 
escrevendo posteriormente pára alli várias 
cartas, algumas das ques nós vimos, assi- 
gnando-se — Antonio José dôs Guimarães e 
Menezes, — e isto mo tempo em que era ca- 
pitão ou major graduado de granadeiros da 
tainhas pd 

Mas pofque razão jnstificou elle, em 
1835, no júiso ecolesiastico de Lisboa, que 
era natural de S. João das Caldas, e filho 
d'uns pais que munea existitam? Isso lá o 
sabia, elle; mas, segundo podemos conjectu- 
rar, à causa foi a seguinte: 

Antonio José dos Guimarães, que já as- 


se assim; Não apparecia, porque não podia 
apparecer em Torradas a certidão; de baplis- 
mo de Antonio. Viu-se O livro, Liraralm-se as 
certidões de todos os filhos de Manoel José 
dos Guimarães, ainda os que tivesse morri- 
do, procurou-se entre o nascimento d'um fi- 
lho verdadeiro ao outro o espaço dé tempo 
necessario para haver mais um, assentou-se 
quo púdia ser em 30 de Junho de 1793, 
arranjou-se O trasladinho, e encaixou-se por 
mysterio ou intervenção d'algum anjó [máu, 
(já se sabe). Tornava-se indispensavel arran- 
car a folha do livro, de que se diria ex- 
trahido, pará que não podesse ser confron- 
tada, Mãos 4 obrá, e Cavalleiro foi fazer a 
execução. Assentóu-se trilão que tom esse 
irastadinho, e algumas léstemunhas de Lis- 
boa, se podia fazer a prova da filiação, é 
eil-os no tribunal. Ora, seo tenente coronel 
nasceu em Torrados em 1793, ahi esteve até 
1818, como allega o snr. Osorio & C.º, não 
haverá n'aquella freguezia uma pessoa que o 
conhecesse no espaço de 25 annos? Só as 
testemunhas de cascos de rolhas é que o lá 
conheceram ? 

Mas O ifiventor do trasladinho, que só 
procurou O espaço em que Se podetia met- 
ter mais um filho, e não reparou, que lhe 
punha uma data contra-producente!! Que 
bebedo! | E esta agora?l E' que dO diabo 
tanto cobre como descobre. é 

Mas ponhaihos tudo dá parte. Desejárá= 
mos poder accreditar que o snf, Osorio an= 
dasse de boa fé n'este negocio da filiação ou 
habilitação: Póde isso lerminar-se. 
Escolhã-se uma commissão de arbitros, 
composta dum dos snrs. juizes do supremo 
tribunal, um dá relação, e-outro dos de pri- 
meira instancia, todos de Lisboa e tirados á 
sorte — ou de 3 ou 5 snes. juizes da rela- 


mente dos snrs. cinco juizes de direito mais 
proximos de Felgueiras. Vá esta commissão 
á freguezia de Torrados e concelho de Fel- 
gueiras, informe-se e inquira 10, 20, 40 ou 
100 individuos dos mais “velhos d'aquelta 
freguezia, o outros tantos do concelho, que 
conhecem Manoel José dos Guimarães, de 
Cachir, pelo menos desde 1793; e indague 
o mesmo a respeito do nascimento do falle- 
cido tenente corónel, que apontamos, e de- 
pois julgue; é tenha ainda appellação para 
a relação do Porto ou de Lisboa em sessão 
plena de todos os snrs. juizes, Se a verda 
de e o resultado da sentença fôr como dei 
xamos exposto, o snr. Osorio paga Só à: 
custas; e se fôr e contrário, às herdeiras do 
commendador entregarão não só a quarta 
parto da herança, mas quanto tiverem rece- 
bido, e tefiham de recebêr. 
Compromettemo-nos a arranjar da parte 
d'ellas esse compromisso, 

Acceita; snr: Osorio? Isto é melhor do 
que 40 por cento da quarta parte. E se o 
srr. Osorio não vence a habilitação que. está 
em juizo, perde todas as despezas, porque 


sim se chamava então, eza, segundo elle 
disse, no referido logar do Monte, proprieta- 
rio -de duas moradas de casas em Lisboa, 
era alferes de linha, bem relacionado com 


é | pessoas de alta graduação em razão das com- 


missões occultas de que linha feito parto — 
estava n'uma carreira brilhante, e hia casar- 
se, e ser chefe de familia, e, provavelmente, 
pai de filhos. Mas o seu nascimento era 
baixo, muito baixo, para quem pensa aris- 
focraticamente, e como. dê ordinario fazem 
os que do nada, possam a alguma coisa, que 
querem destender de nobres familias. Esta 
recordação  alterrava-o, principalmente por 
causa dos seus descendentes, ou porque po- 
dia sua futura noiva ou a familia esfriar, 

Lembron-se então de justificar-se Alho d'um 
poi dos Guimarães — e d'uma mai — Me- 
neses; = que múnea haviam existido, é prin= 
cipiou a chamar-se «Antonio. José dos Gui- 
marães e Menezes», e sua metade, hoje viu- 
va, «D, a da Conceição dos Guimarães 
e Men 
séntos de baptismo dos orphãos, e d'outros 
|documentos, embora hoje a viuva e filhos 
| proscrevessam o appellido — Menexes — para 
só serem — dos Guimarães. 

- E'se 0 pai dos órphãos, socios do snr. 
JOsório, tivesse em 1835 a certidão de baptis- 
imo que quer inculcar trasladada, faria elle 
a justificação que fez? Envergonhar-se-hia 
elle de se dizer filho de, Manoel José dos 
[Guimarães, dá casa de Cachir, de. Torrados, 
ique fôra longos annos juiz dos orphãos ho 
concelho de Felgueiras? E porque se não 
oe elle filho d'este homem e de sua 


mulher, para o ser d'uns pais que nunca 
existiram? Pois elle, tendo-se justificado fi- 
lho dos pais que ficam ditos, é constando 
isso do seu processo dé reforma, havia de 
hir apresentar uma' certidão em contrário, 
e contra-producente? Pelo amor de Deus! 

Quer documentos e provas incontesta- 
veis de quanto avançamos, snr. Osorio? Se 
paga as despezas, apresental-os-hemos, por- 
que o publico nada interessa. j 

Quer a folha n.º 164-do livro dos as- 
sentos do baptismo da frégueziá de Torra- 
dos? Peça-a ao seu caro amigo, quo a fiz 
rou' na estalagem dás Paulas, em/Bartosas. 
E se quer' saber isso pelo miudo pergunte-o 
ão snr.João Bernardino Coelho, de Guima- 
rães, que 0 acompanhou n'éssa oceasião, e 
tambem o póde' perguntar 'á mais alguem: 
Olhe que na estalagem havia quatro rapa- 
rigas novas e  curiosás.... 

E setudo; isso é uma calumnia, porque 
não querela o sar. Osorio dos herdeiros, 
[e d'esses a" quem altribue.a subtracção da 
folha ? Ólhe. que encontra em Felgueiras 
justiça: rectiça. | Tanto o sor. juiz e del 
gado que eram em 1857, como os que são 
hojo, honram-a- magistratura poringueza e 
a nobre: classe 'a que pertencem, | Não en 
contra lá um escrivão que faça uma lig 
rezg. São todos homens honradissimos. , Pó- 
de estar seguro da'sua! justiça. 

Mas nada. O snr. Osorio deixa: formar 
um" processo coritra si é Os seus, é deixa-sa 
ser réo, podendo ser' aulhor| Oral outro 
officio, snr. Osorio. 

Mas aquello trasladinho na secretária do 


» áppellidos que constam dos as-| 


os orphãos, seus socios, nada pagam, pois 
que no seu contravto se pozeram a salvo. 
Elles só toem a ganhar e mada a perder, e 
o snr. Osório póde perder muito. 
|. Receiará acaso que toda esta gentê es- 
teja corrupta ou possa corromper-se ? Santo 
Deus | Nem pensal-o | 

Não acceita?. Confia nos tribinaes ? Tam- 
bem nós. Esperemos o resultado: 
Ah, ainda! nos; esquecia (Escrevemos, 
corrente .calamo, e pódo haver alguma repe- 
tição ou falta. sensivel, de que pedimos des- 
culpa]. Não fallamos com o snr. juiz Villaça, 
nem temos a honra de o conhecer mais que 
pela fama ; mas sabemos, que. o snr Osorio, 
e mais alguem, foi á Boa-Hora e se lho apre- 
sentou um requerimento que teve despa- 
cho, é so guardou, Ou se disse da parte do 
sr. Osorio, ou nós 6 sonhamos, Como quer 
que fosse, o snr, Osorio não mega. E' que 
adivinhamos ; mas, pouco mais ou menos, só 
a verdade e o possível. 
Nauseia-nos só a lembrança d'um tramã 
tão horrendo, e por isso não voltáremos 4 
tão miseraval assumpto, mas promplifitamo- 
nos a apresentar todos os documentos do 
nascimento, vida militar e casamento do fal- 
lecido tenente coronel reformado, que se 
[chamou Antonio José dos Guimarães, e que 


ção do Porto ouda de Lisboa — ou final-| . 


: PARIZ 45. = A nova obra de Bacherot, 
A democracia, publicada ultimamente, foi re- 


tor, à 
A circular diplomatica hespanhola foi 
bem recebida pela imprensa. 
fazer os convites para o Congresso ; porém 
a demora procede de que a Austria deseja que 
se reuna em Pariz e a Inglatérra em Bru- 
xellas. Ee 
TÚRIN 15. — O principe Carignan deo 
audienciá À deputação encarregada de pe- 
dir-lhe para que aceitasse à regéfcia á qual 
respondeu quê rázões de convéniencia política, 
8 á vista do futuro Congresso, o impediam 
com profahdo sentimento de dcéliar à regen- 
cia. Julga que o |séu sacrificio será van- 
tajosó aos interesses da patria. comibuih ; 
porém crê servir e ser util à Itoliá central, 
designando-lhe para regente o commendador 
Buoncompagni. Este aceitou e marcha im- 
mediatamente para a Italia central. 
MARSELHA 15. — Depois da brilhante 
viotoriã da Gockiinchinha, os anamitas re- 
concentraram-se na capital. Os alliados dis- 
punham-so à invernãr em Turanã. Os fran- 
to-hespanhões organisam um corpo de tro- 
pas indige: Chegavam provisões de Sai- 
gou em ãbundôncia: O vice-Blmirante Page 
tinha chegado. Rigault de Genouilli dispu- 
nha-se a entregar-lhe o commando e regres- 
sor a a 4 
BREXELLAS 16. — Pareco que o papa 
admitiu em principio uma reprêsentação ele- 
cliva, com tanto gue a eleição seja das mu- 
nicipalidades. q « 
O embaixador de França heceita esta 


tenha voto deliberativo e executivo em ma- 
teria da fazenda. 


PARTE COMMERCIAL. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 
RESOLUÇÃO N.º 169, 
A Comissão das Páulas! | “d 
+ Vista. à ptavêsto. de Contestação que leve Togar 
na alfandega do Porto por occasião de se propôr 
à despacho ima caixa marcaS D O n.º 44, con- 
tendo sedas perléticéntes a Simão Dasrle de Oli- 
veira 3 ; 
ista a allegação do despachante Solinalo 2 
Vista á opinião da maioria é minoria dos ve- 
rifitadores ; 
- . Vista a informação do director interino dá re- 
ferida alfandega ; 
Vista é exi 
CASS Ra 
Visto o arlig 
zembro de 1852; b 
Considerando que .o tecido; que, é, objecto da 
presente contestação, é um tecido simples que não 
depende de desenho, nem de maquinas expecinês, 
como os lecidos lavrados ; 
Resolve ; FA 34 
Artigo unico. As sedas de que tracta este 
processo devem ser consideradas como — eTecidos 


O 2.º do decreto dé 28 de De- 


reito de dojs mil e quinhentos reis por, arrate), 
marcado no artigo 810 da 17,4 classe da Pauta geral 
das alfandegas. 


missão das Pautas de 11 de Junho de 1859, es: 
tando preséntes os vogaes: abaixo assignados 
Joaquim Larcher—José Maria Eugenio de Almeida 
—Diogo José do Oliveira Silva Carnéiro—José Ale- 
tandrê Rodrigues, relator. ' 

Está conforme. = Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa, ã 


ALFANDEGA DO PORTO: 


Receita da alfandega He 1 4 
até 19 dé Novembro iniofasivê tlu-stogoio 
: g 


Idem no dia 21...,....... 
119:2908685 


DESPACHOS DE EXPONTAÇÃO, 


moreno, 2, 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Nova Subtil, A. 
D. Ribeiro Gasparinho, 2 volumes com peixe. 

IDEM.—Na barca Duarto 4º, Viuva Azeyedo 
& Filhos, 30 caixões com velas de cebo. 

IDEM.—Na galera Camponeza, M. Lucas, 1 
barril com vinho. 
IDEM. —Na barca Joven Ermelinda, P. Ribeiro 
Junior, 1 barril com peixe. 

IDEM. —Na barca S. Manõel?.*, A, L. daSilva 
& Filho, 200 caixões com vinho ; J. d'Almeida Cam- 
Ro Junior, 4 barris com vinho L. de Foria, 
pipas, 10 almudes e 6 canadas de vinho; A. 


até 1830 se chamára só Antonio José, por- 
'que seus pais eram' Manoel José e Rosa 
Maria, do logar do Monte, freguezia de Idães, 
no concelho de Felgueiras. 

uem quizer, póde desengânar-se. 

Lisboa, 15 de Novembro de 1859. 

“ Um felgueirense, 
Dt 
EXTERIOR. 

Folhas de Madrid de 17 de Novembro, 
de Pariz de 15, do Havre de 136 de Bruxel- 
las de 14... im Ae 

Segundo as noticias thelegraphioas o con- 
selho do principe Carignan foi abraçado, e 
o comendador Buoncompagui aceilou a re- 
gencia da Lalia central. À nomeação d'um 


P. da Silva Brito, 26 volumes com ferragens, 2 
ditos com pentes, e 100 barris com chumbo; B 
José dos Santos Andrade, 7 cunhetes com' cebo; 
5 pacotes com corda, 1 caixão com palitos, 2 di- 
tos-com pedras de alar e 13 volumes com fi 
rogens; D. J. Lopes da Silva; 185 caixas com 1 
P. José Pereira, 50 caixões com balatas; D. Mar- 
gatida F. d'Azeredo Guerreiro, 2 barris com peixe 
8 2 canastras com castanha. 

BAHIA —No brigue Athenas, B, J. dos San- 
tos Andrade, 79 volumes com ferragens, 1 caixão 
com palitos e 100 canastras cons alho: + 3. Lo- 
pes da Silva, 180 caixas com figo. 
MARANHÃO. —Na barca Lindo, L. da Serra 
Pinto, 2 volumes com ferragens, 2 volumes di- 
versos e 7/ cestos de vime; A, S. Barboza, 180 
cadeiras de pau oleo e serdeira; J.J; d'Araujo 
Moraes, 1 embrulho com coturnos de linho. 
PERNAMBUCO.—No brigue Harmonia, M. P. da 
Silva, 2 volumes com ferragens. - < 
 TDEM.=No brigue Amalia, D./J. Lopes do 
Silva, 185 caixas com figo; B. J. dos Sánios An- 
drade, 13 volumes com ferragens, 8 cunheles com 


regente era para os Estados da liga italiana 
uma precaução contra as desordens que po- 
deriam rebentar n'um paiz privado de.go- 
verno ha seis mezes; e é obstaculo ás yis- 
tas da França e da Austria, que contavam 
com a anarchia e desordens interiores n'a- 
quelles Estados, como meia de facilitar a res- 
tauração das dynastias deposlas. E 

O principio que inspirou aos governos 
pravisorios a ideia, da nomeação, d'um re- 
gente, é que a influencia do facto consa- 
mado deve. predominar sobre todas as outras 
[considerações que possam determinar o jul- 
amento da Europa. 1 3 

A circumstancia da escolha de Buon- 
(corapagoi para regente, guiada: pelo: conse- 
ho dó principe piemontez, em vez de Ga- 
ribaldi, que aconselhava a imprensa ingleza, 
é prova de, que se procura dar é politica 
da annexação uma nova consagração, e dar 
ao facto consumado importancia legilima, que 
o acontecimento deve ter na regulação dos, 
negocios, para aloançar que o direito o ve-l 
nha confirmar mediante a aplicação da dou 
trina favorita da epocha. 

rem 


commando em chafe, sempre teve algum 


camento-do livro, se elle éo que tem inte- 
resse em que d folha appareça ? nos per- 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 
BERNA 15. — A troca das ralificações 
será no did 21, bastando para este aoto um! 


' 


cebo, 1 dito com palitos e 100 canastras com 
alhos; A. A. dos Santos, 12bárris com prezuntos; 
L. da'S. Pereira Magalhães, 3 barricas com castanha 
e:nozes; M. dos Santos, 8 volumes diversós; FP, 
Pinto, de, Souza, 40 caixões com ceho; Gomes & 
Ferreira, 200 caixões com vinho. 

BAHIA, —Na barca S. João, Castro & C.º, 600 
esnasiras com batata. f 

LIVERPOOL.—No vapor Douro; A, J. Pereira 
Sonresy 750 meias. caixas , com laranja L 
Calhurno, 300 caixas com d a 
ditas de, dita; Sandman & | 16 pipas de vinho; 
Raves & Tail, 1 caixá com doce; D. Gonçalves, 
150 meias caixas com laranja; P. Jº Smilh, Son 
& Johnston, 5 pipas de vinhó e 4 volumes com 


doce. 
“EONDRES:—Ne-escuna Draper, B.-Silyr dr Pilho,- 


20 pipas de vinho. 
atje Pronk, Gomes-&! Fer- 


Coverley. 80 


y TR pum 'B 
reira, pipas de vinho.- 
STOCKHOLMO, — No 


(HOEI - No briguo Pop da 
Gomes, 1 pipa dé vinho; C. & 
(ES ditos de dito; B. Nephew & & dilas 
de dita; J.M. R. Valente & Archer, 4 ditas, 


10 almudes e 6 canadas de dito; E. Chamiço 
Filho & Silva, 20 barrias com amendoa; Hérdeiros 
de M. Glambuse Brown, 2 pip 3 almudes e 
8 canadas de vinho; Kebe -& 0.º, 115 quintaes 
de cortica. q - “4 

NEW YORK —No Pat. Josephina, M de Sousa 
Guedes, 15 pipas de vinho; 4, H, Andressen, 7 
ditas de dito. ) 

GLASGOW. 


== No palacho Guilhermina, A. Cam- 
'pos Navarro, 16) savcos corá) ia A 3, Pereira 
ares, 190 meias caixas com laranja. 
IDEM. —Na escuna Estremadura, B. P. de Ma- 
galhães, 120 caixas-com laranja. 4 | 
NANTES.—Na galeota Industrie, A, R. F. 


Visnua, reziduo de assuçar em barriças. 


colhida hojé pela policia em casa do edi- Bom 


Hiam-se hoje). 


condição, porém insiste em quê o camara/“ 


jihada à pmosttá jábla no pro- ty 


de seda não classificados» — para pagarem o di- sato 


Esta reslatão foi adoptada em sessão da Com |* 


TERMOS DE CARGA. 
NovENnro, 21. 
RA aRDO Ano VA POE Lusitania, de'804 ton: capi 
ente. 


e. 
NEW-YORK.—Pataçho Josophina, de 163 ton, 
cap. Oliveira. y 
PARA”. —Batea União, de 283 ton. cap. José da 
Rocha. 


8 " 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Roveisno, 2 

Assucar—15 caixas, 3 barricas e 150 saccos; 

Café—15. saccos. A 7 

Arroz—2 saccos. 

Doco secco—143 arrateis em caixinhas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS B AGUAS-ANDENTES 
—RovEMBRO,21— | 
Manifestado para deposito. 
Dodo 


Vinho..sc.s 3 + & 
Aguardento 2 460 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
1h e 
Vinho maduro 5 9 5 
Dito pede 540 6 
Despachado para exportação : 
rod PN PESA Qi, 
Vinho.s... cem +. 90/11 8 
PORTO, 22 DE NOVEMBRO. 
Farinha, de;milho. BOO a 520 
Trigo da terrá, 850 a 880 
=», serodio Bio 
Trigo barbell 720 a 740 
Trigo d'Amer 840 a 860 
Feijão branto 64D a 660 
» vermelho. 660 a 680 
>. rajado 560 a 600 
» frade. 
5 amarelo 660 a 680 
Milho... 
Centeio 530 a 540 
eyada 480 
Balatas [arro 240 
Azeite [almude] co: 5$200 


PARTE MARITIMA. 


PORTO; 22 DE NOVEMBRO, 
A's 11 nonás DA MANHÃ, 
Ficam fóra da barra: 
Dois hiafes, 
U vento é Sul, [brando] e o mar agitado. 


ão podem sahir hojo por caúisa 


| Os vapores ni 
tá dgitatão do ma 
— emma 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA; 18 DE NOVENDRO, 
HELVOBTSLU RGAÇ ES ENTRADAS, 
foé 


SLUÍS.—Escuna hollandeza De Hoop, 


HAVRE.-<Pátacho Iboria, fázendas. 
DV ont franceza Emanoel, Contoio 
y t—Escuna ingleza Merit, bi e 
PORTO 2 vp una in Fa 
SAÍDAS. 
SETUBAL.—Hiate Franco 1.º, gal, 
1DEM.— Palacho  inglez Lizzio Lee, lastro. 
lie do, arsenal Valido, 
-—Palacho Santos, cerengs. 
E Toe 8, cercaos 


UEL. —Escuna ingleza Weassol lastro 
«RIO GRANDE DO SUL.—Patacho sueco Alma, 


“Palhabote iiigléz rig. 
ER ULHÃO RA que Serihora da Soledade, fax 
p Paitiavoto de guerra Disso. 
e —— 
“PORTO, 20 DE NOVEMBRO. 


Neslo dia não entrou nom sahiu em! à, 
ga barcação 


| PUBLICAÇÕES LITTBRARIAS. 
- NOVO COMPENDIO d 
Decimal. Com 13 mappas e 47 paginas do 
impressão em oitavo por Henrique Álliol. 
Vende-se no Porto ná livraria de Jácin- 
lho A. P. da Silva, rua das Hortas n.º 144 
je mas províncias nos sitios do costume. 


O QUE HA-DE SER O MUNDO no anno 
de tres mil — Se o mundo é um thentro, o 


o Systema Metrico 


“|livro que vai publicar-se é à verdadeira co- 


media do mundo. = O leitor terão riso nos 
Inbios desde a primeira pagina até á ultima ; 
e; seja ello quem fôr achará carapuça que 
lhe Sirva bém, nas iiilharos de ilusões que 
o livro lho apresenta: A edicção será ni- 
tida, illustrada com primorosas gravuras, pelo 
diminuto preço de SUDO reis, 

ssigna-se na livraria do Jacintho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


etnia af Dita Ata A a 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS, — 
Pablicou-se o n.º 15 d'este periodico de my- 
ica, contendo um 2.º Potpourri sobre a 
nova opera «ll Saltimbanco» com os mo- 
tivos do côro da inlfoducção do 2.º acto, 
duelo de soprano e haritono do 3.º acto e 
o alegro da soprano do 1.º acto, composi= 
ção de A. Soller. 

Vende-so em casa do editor, Henrique 


Barreto, mas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Eruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14, 
Preç aarse deco. JO0 PS: 


ANUNCIOS. 
* OSBORN & E! 


RUA DOS FOGUÊTEIROS N.º 52: 
"EM para vender = Lonas — Áduella de pis 
pa — Olesdos finos (americanos) — Breu 
louro — Pez de Borgonha. (2356) 


Farinha em barricas. 
im & Toit, rua Nova dos Inglezes n.º 
56. (2355) 
DB varios preços, o muito boá qualidade, 
nos Clerigos n.º. 26 a 28; Porto. 


Hay [2358] 
UEM encontrasse um papagaio com um 


pequeno cadeado no pé, azis verdes, com 
uma póupinha amarella, que fúgio hontem: 
da casa da rua das Taypas n.º 14, faça fa- 
vor de o trazer 4 dita casa, que receliorá 
alvigaras: f 4. 42357] 
[TE senhora inglza com perfeito conhe- 

cimento das linguas ingleza, franceza 
e portugueza, com boa pronuncia de todas 
ellas, e muito acostumada a leccionar, se 
oferece. a dar lições por casas particulares, 
por preços muito commodos. Pódeser pro- 
curada na rua da Firmezan.S 33 e 34, a 
qualquer hora do dia, 2310) 


Lhá hisson 


h 


Nº rua do Bomjardim n.º? 605, ha uma fa- 
milia particular que recebe hospedes por 
preços commodos. [2350] 


É A Jos Cardoso Estrella na praça 

de D. Pedro n.º 24 e 25, 
recebeu ultimamente um bom sortimento de 
sapatos de borracha, tanto para homem co- 
mo para senhora, que vende para homem 
a 800 rs. o par e pars senhoraa 700 rs. o 
par. [2351] 


ARIA Luiza de Jesus, Maria do Carmo 
de Jesus e Joaquim Pereira de Souza 

" agradecem a todos os itl.!%0S snrs. que lhes fi- 
zeram o obsequio de assistir, na segunda feira 
14 do corrente, na igreja dos Terceiros do 
Carmo ao officio de sepultura do seu chorado 

8 presado marido, pai cirmão Antonio Carlos 
Pereira, testemunhando-lhes eterna grati 


Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 

DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 

Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo -botica do sur Alba- 
no, com trazeiras para arua das Hortas 
n.º 166 e 167. 

Nº fabrica e no deposito vende-se. vidro 

em chapa e' recortado por attacado e a 
retalho. O vidro a retalho, tanto na fabri- 
ca como no deposito, vende-se por todasas 
medidas que se encommendem a 95 rs. 
o arratel. 

Do deposito vão pôr-se os. vidros. às 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 

E [2343] 


Leilão 

UINTA feira 24 de Novem- 
bro pelas, 11 horas da ma- 
nhã,-haverá leilão d'um excel- 
lente pianno de Collard & Col- 
lard e imais mobilia (quasi toda 
feita em Lisboa para onde se 
retira seu dono) na'rua Nova 
do Almada n.º 161, (proximo 
; P ao campo de' Santo. Ovidio] 
aonde os objectos estarão patentes na quar- 
ta foira 23 de Novembro, desde as 10 ho- 
ras da manhã até és 4 da tarde. - Tambem 
se aluga por -preço commodo até ao S. 
Miguel de 1860 a referida casa, que consta 
de lojas, 3 andares [com 3 janellas de frente,) 
mirante com boas vistas, grandequintal é 
agua de poço. Tracta-se do seu ajuste com 
Antonio Maria de Magalhães Junior, rua das 
Taypasn.º 92, sunde se dão as listas da 


mobilia. [2345] 
| OURUGU. 
Quem quizer comprar ourucu de superior 
qualidade, falle na rua da Paz n.º 58, 
S - CE ve (2942) 


JR LUGA-SE uma bos casa, pro- 

pria para familia, ou para es- 
- tábelecimento de. nogocio, ou.esla- 
lagem, com grande e mimoso quintal, com 
agua de bica, denominada a casa da Rama- 
da que fica junto dn estrada real entre San- 
to Thyrso, je a Ponte dos Caniços : quem 
pertender dirijn-se, á mesma casa, ou-aRi- 
cardo Pereira da Rocha da causa de Villar 
perto de Santo Thyrso, [23447 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma. casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que seespe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado: Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. (2067) 


REBOLEIRA N.º 30. 


WEinêssE por preços commodos adutlla 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
to chegada de Quebec. 5 

Taboado de pinho de Flandres de;14 e 
18 pés de comprido o 3 pollegadas de gros- 
ura. (1935) 


) 
Ú 


Para alugar | 

QU quizer alugar uma 
E casa nova nas proximi= 
esta cidade (estrada de Mathosi= 
nhos), com bellissimas vistos, commmodos pa- 
ra grande familia, quintal com muita fructa, 
tanque e agua de bica, falle na rua. Nova 
de S. João n.º 88. É [2170] 


[4 as 
ATTENÇÃO 

i) FABRICA da fundição do Bicalho, em vir- 

tude dos melhoramentos e augmento de 
machinas, de que se tem dotado n'estes 
dois ultimos annos edas diferentes obras 
d'importancia que teem feito, acha-se hoje 
nas circunstancias especises, n'esta cidade, 
de poder apromplar em pouco tempo qual- 
quer obra para machinas de vapor, rades 


hydraulicas, vias-ferreas 8 casas todas de ferro. 
[2227]! 


“Coupés e Laleches, 
Ao Pinto Rocha, no; largo do Moi 

nho de Vento n.º 2, aluga conpés ou 
caleches pequenos, para Penafiel ou ontra 
qualquer parte, por preços muito commodos 
sem gorgeta, ; (2228). 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
E vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: ju 
Da.novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


* ENHOR Faucher cirurgião dontista de S, M. 
S a Rainha de Hespanha, tendo estado al- 
gum tempo em Lisboa uzando, de sua arte, 
tendo curado uma infinidade de pessoas pas- 
sou por esta cidade, e a pedido de algumas 
familias permanecerá aqui algum tempo offe- 
recendo so publico portuense os seus ser- 
viços às pessoas afligidas, de molestias taes 
como dores rheumaticas, nervozas, debilida- 
des da vista, dores de estomago, dores de 
cabeça, surdez, dôr dos nervos, loucura, e on- 


ELETRICIDADE 


Não mais dores rheumaticas nem nervozas. 


tras; doenças ete. A extracção dos dentes 
sem a mais minima dôr, com o auxilio da ma- 
china electro-magnetico, orificação dos den- 
tes, poem dentes artificiaes caoutchouc, ba- 
nho eletrico-magnetico. As pessoas que qui- 
zerem assegurar-se da verdade dirijam-se 
ao seu gabineto desde as 9 horas da ma- 
uhã até ás4 horas da tarde, no Hotel Pro- 
vincial largo da Batalha n.º 20, quarto 


n.º 5, 
[2315] 


MOLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender. 


ÃES 


ALLEM 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de pinnnos, Cima. do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo. Antonio, vende-so capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. F 


Casacos de borracha, 
EM a rua, de S. Nicolau n.º.22, 2.º an- 

dar, -vendem-se casacos de horracha'de 
muito boa qualidade aos preços de A$800 
e 58000" rs. y 12914] 


TIE a: 2 
MACHINAS A VAPOR. 
OBERT' Reid, como unico agente n'esta ci 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs: 

Gharles D, Young & de Londres, avisa 

aos manufactores industrines é agricolas que 


de 8 cavallos cada uma, uma-das quaes é) 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis-| 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se m. - | 

tua de S. Francisco n.º 21. (1413) 1 


o VEMESE 


Fogões para: salas e 
frentes de marmore de Ita- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153. (2118) 


Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para 
, vender aguardente de 2.0 10 graus. 


[1613] 
AVISO 


MESA di Santa Casa! da Misericordia d'es- 
À ta cidade declara que o seu celleiro es- 
tará aberto para à recepção de fóros e pen- 
sões em especie até vespera de Natal, e que 
passado esse dia serão 0s mesmos pagos em 
dinheiro, na fórmo do costunte. (2086) 


Gêsso fraricez. 
ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58, 
Porto. [2327] 


“PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados,  contiguos 
á barreira de' Massarellos. Tructa- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n,º 149. (1281) 


N4 rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
SA predio novo; com agiia de bica 
do quintal e na cosinha, por meio de engo- 
nho, bom armazem com sahida para ia cviella 
das:Pombas ecanalisado para ser iluminado 
agaz. Tem todas as disposições. para se- 
rem separados os baixos do, mesmo .pre- 
dio para um estabelecimento. .e familia, Quem 
o: pretender falle'icom João Leite! de "Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


OSE“ Antonio Rebello, run das Flores n.º 
296 o 297, tem' para, yender, de com- 
missão, gabões,. feitos. por um, dos melhoros 
mestres alfaiates d'Aveiro. [2309] 


LUGA-SE o armazem na rua dos Merca- 


salão nos altos que póde receber grande quan- 


* [idade de cerenes: a quem convier dirija-se 


á praça da Ribeira; n.º 9. (2291) 
Na rua de'S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 


— Por almude 12000;rs. 

Danovidade de 1851 —Por garrafa 300rs. 
so —Por almudo 9000 rs. 

(2008) 


LUGA-SE um pianno novo de 
sete oitavas, do melhor author, 
na calçada dos Clerigos n.º 70 e 
VER (2073) 


inscripções de assentamen- 


toe coupons, e recebe-se co-; 


mo dinheiro effectivo o cou- 


pondo 2.ºsemestre de 1 sia. 
( 58) 


temá vendaduas maciiinas a vapor, da força L 


idores-que tem «os n.º 1469 120, come feitios. 


AVIZO. e 


AA SOSTINHO d'Oliveira Monteiro, residente 

na rua Cha n.º 115, aviza aos seus ca- 
maradas do regimento de Voluntarios da 
Rainha, que se achavam na-llha Terceira 
no memoravel dia 11 de Agosto de 1829, e 
que foram presentes á acção que contra o 
exercitu Usurpador se deu na Villa da Praia, 
queiram comparecer em sua morada no dia 
20 do corrente desde as 9 horas da manhã 
até ás duas da tarde para ahi assignarem 
a representação que se vai dirigir a S. M. 
e cuja assignatura terá lugar até 27 do mes- 


EN VENTE 


à la liberairic de N. Moré. 
PORTO E COIMBRA. 


question romaine par E. Alout, 
VOLS CRI ia “0. 18000 
La Légende des siécles par V. Hugo, 
DV O SA =. 28600 
ALMANACHS POUR 1860. 
De Tillustration: contenant la-concor- 


$200 
8200 


$120 

Des deux mondes $120 

Musical ..c 4 «o. $120 

Du dardinier, .;. f120 

Du Gultivateur prolicien-..., 00.00.00 8120 
(2336) 


Avizo. 
A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 
st engenhos de [erro para nóras, foitos por 
um novo systema, que tem merecido geral 
approvação dos diversos compradores por 
serem de grande utilidade para a lavoura, 
já pela sua duração, ejá pela facilidade do 
transporte e collocação. 
PREÇOS 


De .4 voltas por uma... «+= 128000 


De 5!» » » « 818000 
De Do mphbnios dra Bras « 96RONO 
Porto, 2 d'Abril de (661º 


ENDE-SE uma grande pro- 
ea ê priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
noalde, 58400 rs. Quem, pretender falte com 
C. E. F. Espinheira no largo de Santo Tlde- 
fonso n.º 16 desde às 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


ATTENÇÃO. 
FABRICA de fundição: do Bicalho acaba 
À de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela: facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

O" primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. 'Antonio Joaquim - Ferreira, mo= 
rador em Rio='Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão: fazendo por 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz: 
[4691] 


ANTONIO Maria de Magalhães Junior avisa 

que, havendo fallecido seu pai o snr. 
Antonio Maria de Magalhães, foi obrigado 
por este desgôsto a relirar-se do escripto- 
rio-do i]l.mº snr. Fortunato Chemiço Junior 
(uma das mais respeitaveis casas commerciaes 
de Lisboa, aonde ba seis annos estava em- 
pregado), para n'esta cidade tomar a direc- 
ção dos negocios de seu fallecido pai, con- 
tinuando a encarregar-se das vendas em lei- 
lões ou em particular de mobilias, pratas joias, 
predios rusticos ou urbanos, etc., etc., sob as 
condições patentes no seu estabelecimento, 
rua das Taypas n.º 92. 


ANTONIO Maria de Magalhães Junior ven- 
de com grande reducção de preços os pian- 
nos de mesae gabinete (dos authores mais acere- 
ditados) que tem 'á commissão no seu estabe- 
lecimento, rua das Taypas: n.º 92. 


VN 
ATTENÇÃO 
Estabelecimento  litterario d'instrucção 
0 primaria, francéz é commercio, de José 
Vieira de Sá, collocou-se em Cima do Mura 
(lado dos Banhos n.º 28). 

Admittem-se alumnos principiantes até 
calhecismo por 240 rs., promeltendo-se 
O breve adiantamento, e toda a modera- 
ção no seu ensino. À 

Neste mesmo estabelecimento  princi- 
piam desde o 1.º de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de francez, reduc- 
ção de moedas estrangeiras (cambios) e es- 
cripturação por partidas simples e dobra- 
das, bem 
CO DECIMAL: — todos os snrs. que preci 
rem ulilisar-se de alguma destas discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.º de 
Novembro. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


mn rua Nova doscInglezes n,º 52 acaba 
dese receber um novo sortimento de 
toalhas e guardanapos de linho, adamasca- 
das; Drelinhas de 4 e 12 pulos de largu- 
ra para Jençoes e lenços de cambraia. 

No mesmo -escriptonio ha para vender 
carvão de pedra inglez, de superior qualida- 
de, e garrafas de quartilho é meio e de 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Ingla- 


tão Puister. Consignataria A. R, 


Para Nantes. 


À galeota = INDUSTRIE, = copi- 
RE 


= 


Para o Rio Grande. 


novo e veleiro palacho portuguez, 
=LORD PALMERSTON= só re- 


tora. (2274) 
DEPOSITO 


DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAES, 
Rua de Bellomonte m,º 84 — 4.º andar. 


OTORES — puxados por 2 cavallos ou 

bois, para reproducção de movimento de 
um para 56 com engrenage, e-para 112-com 
o tambor da correia, cujo movimento póde 
seguir diferentes direcções a distinctos en- 
genhos agricolas ou industrines, onde este 
rapido movimento se exija. 

“BOMBAS — para poços de qualquer al- 
tura e para diferentes quantidades d'agua : 
entre estas tem umas de tal força, que po- 
derão apagar um incendio na casa que as 
tiver em uso diario. 

MACHINAS — de costura do melhor fa- 
bricante de Ney-York: uma pessoa de ha- 
bilidade poderá em 15 dias trabalhar com 
perfeição e tirar grandes vantagens custam 
o preço da fabrica. 

- BALANÇAS — romanas para pezar de 240 
arrateis até 9:000; são muito recommenda- 
veis pela facilidade de'pezar, por oceupar 
muito pequeno espaço e por se transpor- 
tarem sobre as rodas que teem. 

RELOGIOS —'de bufete em caixas'de mo- 
gne vu acharosdas, garantidos do custo de 
uma libra para cima, editos de prata ou 


ouro. 
CORTA-PALHAS — 


de diferentes preços 


ESTOJOS -— de ferramenta de carpintei- 


ro para uso de' curiosos. 
UTENCILTOS — finos de jardinagem. 
ESTEIRAS — de palhinha para mesa de 
antar. 4 (2266) 


JEM una boa propriedade, 
sita num dos melhores luga, 


casa para habitação. muito”bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com. lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça. separada ; quem 
à pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal, 


res. da cidade, que se compõe de|4 


Sahe no dia 6 de Dezembro o 


cebe passageiros, e a preços com- 


modos. 
Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
zes n.%12. (2340) 


Para Londres. 
A escuna ingleza = MARINER, = 
capitão Henry Westcolt, classifica- 


ES da no Lloyds de 112 toneladas. 


Para carga tracta-se" com Carlos Coverley 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. (2354) 


A" CARGA. 


PARA OLHÃO, FARO E TAVIRA. 
A escuna ==CAROLINA. 


PARA LISBOA. O. hiato = CA- 
MÕES 3.9. 1» 
* PARA LISBOA. O hiate==BOM JESUS 


DE PÃO. ( ' 
PARA VILLA NOVA DE PORTIMÃO 
O hiate =>CONCBIÇÃO E: AMISADE. 
Quem nos mesmos queizer carregar: di- 
rija-se ao escriptorio de Marcelino, Fins & 
€º, Cima do Muro n.ºº 75 76... (2920) 


Para Pernambuco. 


O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
tão Arnellas, pregado e forçado 
E altar de cobre, vai sabir com toda à 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
ta-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 
Para o Rio de Janeiro. 
4 A galera = LUSITANIA, = se o 
tempo o permittir deve sahir no 
dia 27 do corrente: ainda rece- 
be alguma carga e passageiros. Caixa Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 
fajo (1657) 


Para o Pará. 
A barco = UNIÃO, == capitão José/ 
da Rocha, vai sahir com brevi- 


did dade : para carga e passagoiros 


como o novo sistema — METRI-| 


Ferreira Vianna, S. Francisco n.º| ' 
2399) 


Para a Bahia. 


vo Vai sahir com, poucos dias de de- 
mora obrigue = ATHENAS, = 
de 1.º classe, cupitio Antonio Fer- 
reira Guimarães Freitas: para carga 6 pas- 
sageiros, tracta-se com Mangel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2491) 
Para o Rio Grande do Sul. 
"0 patacho =NOVO  LIMA= sa- 
hirá vo dia 15 de Dezembro pro- 
ximo dando o tempo lugar pa- 
ra passageiros tracta-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes 
n.º 29 e 30. ] (2337) 
Para. Leith 
A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
RING, = capilão Robert. Davies, 
1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 
(2223) 
Para Gothemburg Copenha- 
gen, eStockolmo.: 
O briguc sueco=JOHHNY=-de 204 
8 toneladas capitão Frederuk Ehlert. 
' 2224] 
Para Bristol é Glowcester. 
A escuna ingleza == BLIZA, = ca- 
E pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 
Para carga tratla-se-com (Carlos: Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes “n.º 52. 
1 2066] 
Para Vila Nora de Portimão 
(NO ALGARVE). 
—* Sohirá logo que o tempo e mar 
FE o permita, o biate =BUGENTA:— 
quem no, mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despachantes Gomes Lima & C.2 
Cima do Muro n.º 106 a 408. [2349] 
Para: Pernambuco. 
r O brigue = HARMÔNIA = classi- 
E) ficado em 1.º classe, sahirá com 
- muita brevidade. por ter parte da 
carga prompla. Recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou n'aquellé porto é para os 
quaes tem excellentes: commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na tua das 
Taipas n.º 14. . [2081] 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a galera 
: == CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma, quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua dos Nipiéias n.º 18 e 19. 
nes 1692), 
Para o Riode Janeiro: 
A barca — LIMA 1,º,= sahirá 
com muita brevidade. Para car- 


€.º, Calçada dos Clerigos n.º 90 140... 
) (ITA, 


ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S. João. 


COMPANHIA DRAMATICA: ITALIANA 


Mad, À, Ristori, 


e Torça feira 22 de “Novembro 
Primeira Representação 


MEDEA, 
“A segunda representação — JUDITH — 
e a tercuira — MARIA STUART. 

Os bilhetes d'entrada nas plateias para 
OS snrs, (no assignaram para'as represen- 
tações do M.mº Ristori, são entregues na ca- 
sinha dos camarotes nas: noites d'espectaculos. 

'Os bilhetes de plateia acham-se á venda 
no mesmo theatro nos dias dé espectaculos 
desde ns 3 horas da tarde em diante. 

* Principiará ás 8 e meia horas. 
4.º feira 23 de Noôvembro. 

S, JOÃO. — Recita extraordinaria: — Be- 
nefício a favor de Emilio Lanovilla offereci- 
do generosamente por mr. Hermann e no 
qual fará parte a companhia Jyrica. 

Mr, Hermann. executará diversas sor- 
tes que serão annunciadas por cartazes, e 
seguir-se-ha o 3.º acto do SALTIMBANCO e 
4.º acto da opera HERNANL. — A's 8 horas, 

“O ompresario «da companhia-Lyrica, não 
tendo ainda 'a nova: opera convenientemente 
ensaida, e nãoiquerendo! constranger.os snrs: 
assignantes a assistir á repetição, das ope- 
ras, conhicuidas, entendeu dever - interomper 
AS suas representações até que possa pôr em 
scena 4 opera nova. « 

O ompresario conta com. a indulgencia 
dos snrs, assignantes o tanto mais que as 
sessôus de mr, Hermann. é as representações 
de Mad, Ristori, lhes preprocianarão uma 
serie de espetaculos neste Lheatro. 

6.º feira 25 ide Novembro. 
| T, BAQUET. — Empreza dos actores na- 
ciondges é actriz Emilia das Neves e Souza. 
= 0) drum em 5 actos — FÉ E DUVIDA. — 
O resto do espectaculo será annunciado por 
nolicias o cartazes. — A's 7 e meia horas. 

O resto dos camarotes e bilhetes acham- 
se venda no camaroteiro, do mesmo thea- 
tro. q q 

3.º feira 22 de Novembro. 

T, CIRCO. — Na rua de Santo Antônio, 
= Companhia franceza. — Representação ex- 
traordinaria dada em benefício d'uma familia 
necessilida, e coadjuvada por Mr. Dutocg- 
Catvalho celebre equilibrista brazileiro, o 
pela sorhora D. Maria. Velloso, artista da 
companhia portugueza.'— A's 8 horas. 


tracta-so com Pinto & Rocha, no largo de- 


es, João. Novo n.º 2, 


(2272) 


TYP DO COMMERCIO DO PORTO. ”- 
Hesponsavel MS, Carquejaç 10) 


dy ga e passageiros. tracta-se com 
“Ignacio José Marques Braga, &- 


